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O aqueduto da linha de água da Re-
donda, situado na freguesia de Mari-
nhas, foi remodelado, na sequência 
de uma intervenção levada a cabo 
pela empresa municipal Esposende 
Ambiente e pela Câmara Municipal 
de Esposende, efetuada no âmbito 
do Plano da Rede Hídrica do Muni-
cípio. Os trabalhos 
consistiram na subs-
tituição do aqueduto 
existente por uma es-
trutura pré-fabricada 
de betão armado, 
com as dimensões de 
2.00mx1.50m. 
Com esta interven-

ção, efetuada de acor-
do com o estipulado no 
contrato de gestão do 

sistema de drenagem de águas plu-
viais do concelho, o Município pro-
cura garantir as melhores condições 
de escoamento das águas pluviais, 
bem como a segurança de pessoas e 
bens. Neste âmbito, perspetivam-se 
intervenções noutras linhas de água. 

- 

Oficina sobre reutilização de roupa 
"Como reinventar a roupa que 

já não usamos" foi o tema da Ofi-
cina Use e Re-Use que o Centro de 
Educação Ambiental, em Marinhas, 
promoveu, no passado dia 17 de 
Março. Esta iniciativa pretendeu dar 
a conhecer métodos e formas cria-
tivas de reaproveitar vestuário que 
as pessoas já não usam, de forma a 
torná-lo personalizado, ou seja, pe-
ças básicas em peças originais. 
A formadora Branca Caseiro trans-

mitiu conhecimentos sobre como al-

terar peças de vestuário sem utilida-
de, nomeadamente, t-shirts velhas e 
camisolas transformando-as em no-
vas peças, como carteiras, pantufas, 
entre outras. 
O Centro de Educação Ambiental 

tem vindo a promover o ciclo de Ofi-
cinas Use e Re-Use, com o objecti-
vo de sensibilizar a população para 
o reaproveitamento de materiais e 
resíduos e, desta forma, promover 
a utilização mais sustentável dos re-
cursos naturais. 

Ocupação para crianças 
nas férias da Páscoa 
Com o objetivo de ocupar os mais 

jovens nas férias lectivas da Páscoa, 
a Câmara Municipal de Esposende, 
em parceria com as empresas mu-
nicipais Esposende Ambiente e 
Esposende 2000, leva a efeito o pro-
grama "Vamos de Férias - Páscoa 
2012", que irá decorrer até ao dia 4 
de Abril. Este programa, dirigido às 
crianças com idades compreendidas 
entre os 6 e os 11 anos, visa propor-
cionar-lhes uma ocupação diversifi-
cada e saudável nas férias escolares, 
através de um vasto programa de 
atividades lúdico- pedagógicas. 
Jogos, oficinas, sessões de cine-

ma, caminhadas e piqueniques in-
tegram o programa de actividades, 
que se repartirão entre a Casa da Ju-

ventude, Biblioteca Municipal Manuel 
de Boaventura, Centro de Educação 
Ambiental e Centro Interpretativo de 
S. Lourenço, bem como em espaços 
ao ar livre. As atividades estão a de-
correr da parte da manhã das 9h00 
e às 12h00 e da parte da tarde das 
14h00 às 17h00, sendo que a ali-
mentação dos participantes tem de 
ser assegurada pelos encarregados 
de educação. 
Este programa tem um custo de 

20 euros por participante, valor que 
inclui a participação e o transporte 
para as actividades, seguro de aci-
dentes pessoais, acompanhamento 
de técnicos e o diploma de partici-
pação. 

Recolhas de Sangue 
A Associação Humanitária de Dadores de Sangue de Esposende, em 

colaboração com o Instituto Português de Sangue, realiza colheitas de 
sangue. Assim, todos os beneméritos dadores poderão dirigir-se, nos 
dias e aos locais abaixo indicados, entre as 9:00 e as 12:00 horas ao 

fim-se-semana e as 16:00 e as 19:30 nos dias de semana, para participarem em 
mais um acto de solidariedade e amor ao Próximo. 
1 de Abril - Fonte Boa 
12 de Abril - EB 2,3 Marinhas 
15 de Abril - Fonte Boa 

Ainda há pouco tempo, nesta mes-
ma coluna, falei nele, mas, pela gran-
diosidade da sua vasta obra espalhada 
em Portugal e também já no.estran-
geiro e pela honra de há bem pouco 
tempo ter sido recebido por Sua San-
tidade, o Papa Bento XVI, oferendo-
lhe a sua palete, com Sua Santidade 
retratada a óleo na mesma e ainda 
sendo portador da chave da cidade 
de Esposende, ao qual fez entrega, 
mandatado pelo nosso Município, não 
podia deixar de me referir a este ami-
go, de quem muito me orgulho, aliás 
acho que todos nós Esposendenses 
nos orgulhamos do nosso pintor d'arte 
Fernando Rosário. A obra dele está re-
presentada nas maiores instituições 
académicas do país (como na Facul-
dade de Direito da Universidade de 
Coimbra, na sala dos antigos profes-
sores, nas Faculdades de Direito e de 
Engenharia da Universidade do Porto, 
na Reitoria, na Academia de História 
de Lisboa e na fundação Eng. António 
de Almeida, no Porto, e em várias ou-
tras instituições a vários níveis, como 
Misericórdias de norte a sul do país, 
nos Bombeiros Voluntários da Vila das 
Aves, etc.) e, estando a sua obra, está 
também Esposende. Neste momento 
está preparando para outra galeria os 
presidentes da Faculdade de Letras de 
Coimbra. 
Este artista, quer queiram quer não, 

tem sido um embaixador da nossa ci-
dade levando o nome de Esposende 
através da sua obra para bem longe. 
Bem hajas Fernando! O teu nome fi-

cará na história Esposendense. Como 
Esposendense agradeço-te. 
Agora, vamos falar de ... Antigamen-

te havia uma doença que se identifica-
va por pinta preta. Hoje fala-se da pin-
ta vermelha. Não sei se será doença 
de quem a aplicou, se será inocência 
ou incompetência. Sei e todos sabem 
que parte dos candeeiros da cidade 
apareceram com uma pinta verme-
lha, à altura dos olhos de um adulto. 
Quem aplicou a pinta não tirou da ca-
beça que estava a fazer uma borrada 
nos candeeiros, marcando-os como 
quem marca pinheiros numa bouça, 
nem sequer se lembrando que a pin-
ta no pé do candeeiro, rente ao chão, 
fazia o mesmo efeito. Português tem 
muito que aprender! Já não é a pri-
meira vez que nesta coluna falo das 
passadeiras que, em vários locais, já 
não se vêem de tão gastas que estão. 
Não cabe na cabeça de ninguém que a 
crise afecte a segurança das pessoas. 
Poderá não haver dinheiro para outras 
coisas de somenos importância, mas 
para prevenir acidentes e garantir se-
gurança nas ruas e estradas, fazendo 
manutenção daquilo que garante essa 
segurança ao peão, a verba deveria 
estar em primeiro plano. 

A estacada do Largo Dr. Fonseca 
Lima ( peixinhos) e das ruas que neste 
Largo desembocam tem várias (es-
tacas) em plano inclinado, os abusa-
dores não querem saber das estacas 
para nada e forçam-nas, até o carro 
caber no sítio onde querem estacionar. 
E nem o resguardo da entrada do Mu-
seu escapou. Se não houver manuten-
ção aquilo passa a ser uma barracada. 
Todos se queixam que estacionar em 

Esposende é difícil, as ruas e parques 
estão sempre super lotados. Com cer-
teza que se o estacionamento fosse 
pago em certos locais haveria mãis 
oportunidade de estacionamento. Há 
carros que ocupam lugar de estacio-
namento dias e semanas inteiras e 
alguns até já têm erva crescida por 
baixo, sendo sinal de sucata. A Casa 
Grande devia de estar mais atenta a 
estes casos. 
Remédio Santo foram as estacas 

que meteram no Largo do Tribunal (da 
Siloca). Ali acabou-se a bagunça! O 
largo está limpo e livre de sucata que 
lá parava. Parabéns para quem teve 
coragem de fazer aquele serviço. 
Esposende não tem um parque de 

merendas para excursões e automobi-
listas que nos visitam e que, por vezes, 
querem aparcar, lanchar e dar uma 
volta pela cidade ou até descansar, até 
à e levantar ferro, mas temos lugares 
onde cresce erva daninha à toa e se 
deposita lixo, lugares esses que, com 
uma transformação e se calhar pou-
cos custos, se poderiam tornar num 
parque de merendas. Por exemplo, 
estou a lembrar-me daquele terreno 
nas traseiras das garagens da urbani-
zação sudeste, que com mais algumas 
árvores e o equipamento adequado 
seria um óptimo parque de merendas 
e resultaria em menos uma lixeira na 
cidade, podendo ser também um bom 
sítio para parque autocarros o terreno 
das antigas garagens da Casa Grande. 
Mãos à obra porque pela ideia não pa-
gam nada. 

E, para desopilar, aqui vai uma ane-
dota. 
Ao entrar na sala de aula, a profes-

sora vê um pénis desenhado no qua-
dro. Sem perder a compostura, apa-
ga rapidamente o desenho e começa 
a aula. No dia seguinte, lá estava o 
mesmo desenho, só que ainda maior. 
Ela torna a apagá-lo e não faz nenhum 
comentário. No terceiro dia o desenho 
já ocupa quase o quadro inteiro e, por 
baixo, lê a seguinte frase: "quanto 
mais esfregar, mais ele cresce"! 
Talvez uma boa ideia para quem 

tiver uma nota de cinco euros... se a 
esHegar fica com cinquenta. Experi-
mente! 
Não acreditam? 

Necto  

farol, 
hAespoende Bimensal 
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25.° An iversário da Escola de Música 
Durante o ano de 2012, 

que decorre, a Escola de 
Música de Esposende, 
atualmente sediada na 
Casa da Juventude de 
Esposende, comemora 25 
anos de existência. Cria-
da pela Câmara Municipal 
em finais de 1986 e ad-
ministrada, desde 2001, 
pela Zendensino, Coo-
perativa de Ensino IPRL, 
aquela instituição tem 
desenvolvido a sua acção 
na dinamização da edu-
cação artística e cultural 
do concelho. Vocacionada 
para um ensino musical 
de qualidade, a Escola 
de Música de Esposende 
conta presentemente 
com um total 450 alu-
nos inscritos, das mais 
diversas idades, pois 
frequentam-na crianças 
com idade da educação 
pré-escolar e alunos dos 
níveis básico e secundá-
rio, do ensino regular, e 
também adultos. 
Em 2004, no âmbi-

to da sua actividade de 
promoção cultural, a Es-
cola, em parceria com 
a Autarquia, começou a 
desenvolver o projecto " 
Festival Foz do Cávado", 
como forma de propor-

cionar, aos seus alunos 
e à população esposen-
dense em geral, diferen-
tes tipos de eventos de 
carácter lúdico e/ou pe-
dagógico. O" Festival Foz 
do Cávado" conta já com 
oito edições, sendo que, 
não tendo data específi-
ca, "acontece ao longo de 
todo o ano, sempre que 
são reunidas condições 
para que o evento acon-
teça. Por isso, em qual-
quer altura do ano, pode 
acontecer um concerto", 
realçou Carlos Pinto da 
Costa, Diretor da EME, ao 

Farol de Esposende. 
Por exemplo, no pre-

sente ano, ano das "bo-
das de Prata" da Escola, 
"os eventos que vamos 
ter no futuro passam 

muito pela participa-
ção dos nossos alunos", 
afirmou o Diretor, rela-
tivamente aos próximos 
acontecimentos do fes-
tival. Assim sendo, no 

âmbito do " Festival Foz 
do Cávado", a Escola de 
Música apostará mais em 
apresentações dos seus 
talentosos alunos. 
Relativamente às Co-

memorações dos 25 anos 
propriamente ditos, o Di-
retor da EME, declarou 
que "não haverá nenhum 
dia específico para assi-
nalar a efeméride, mas 
é um facto que todos os 
eventos estarão inseri-
dos nas comemorações". 
Na sequência do diálogo 
com o nosso interlocu-
tor, Pinto da Costa referiu 
"nós temos tido e conti-
nuaremos a ter imensas 
atividades e todas elas 
procuram mostrar aquilo 
que a escola é, daí fazer 
sentido que elas sejam 
integradas no âmbito das 
comemorações dos 25 

e))) Orquestra Portuguesa de 1,ti:tarras e -sckin.ciolí.vts 

Atividades no mês de março, na Casa da Juventude 
A Casa da Juventude de Esposende 

teve patente, até ao passado dia 23, 
uma exposição de bonecas em pasta 
papel, denominada "Pimpolhas" da au-
toria da designer Fabíola Capelão. Os 
jovens dos 12 aos 30 anos tiveram a 
oportunidade de aprender a técnica 
de fazer bonecas em pasta de papel, 
numa oficina que decorreu no dia 16, 
na mesma instituição. 
No âmbito das "Oficinas na Casa...", a 

Casa da Juventude, em parceria com o 
GATERC (Grupo Amador de Teatro de 
Esposende - Rio Cávado), promoveu 
um Curso de Sensibilização ao Teatro. 
Dirigido a maiores de 17 anos, o curso 
iniciou-se no passado dia 3 e decorre-
rá até amanhã, na Casa da Juventu-

de, sob a orientação de Jorge Alonso, 
director artístico do GATERC, encena-
dor, actor, formador certificado e clo-
wn. Ainda integrado nas "Oficinas na 
Casa..." decorreu, no dia 23, a Oficina 
da Banda Desenhada - Extremo Orien-
te, revelando as raízes surpreendentes 
deste registo e explicando como esta 
ajudou a sarar as feridas de conflitos e 
tem vindo a aproximar velhos inimigos 
No decurso deste mês, a Casa da 

Juventude deu continuidade às activi-
dades "Games Day" e " Free DJ". Dia-
riamente, os jovens puderam usufruir 
das novas tecnologias e entretimen-
to, através de PlayStation3, jogos em 
rede, ténis de mesa, jogos de mesa, 
como xadrez e damas. Por outro lado, 

foram desafiados a promover a dinami-
zação do espaço do Bibliocafé, através 
da animação como D3, numa activida-
de que visou potenciar o surgimento de 
novos talentos na área da música. 
Entretanto, à quarta-feira, continuou 

a decorrer o Torneio Pro Evolution 
Soccer ( PES), desafiando os jovens a 
evidenciar os seus dotes no campo do 
futebol virtual. As sessões do Torneio 
de PES tiveram lugar nos dias 7, 14, 
21 e 28. Mensalmente é apurado um 
vencedor, que irá participar na gran-
de finalíssima, a ter lugar em Junho. 
A participação neste torneio é gratuita. 
Com o intuito de assinalar o Dia Na-

cional da Juventude, a Autarquia pro-
moveu um programa de actividades 

Recital de poesia encheu o 
Auditório Municipal de Esposende 
O Recital de Poesia que encer-

rou, no passado dia 3 de março, 
a Semana da Leitura, organizada 
pela Rede de Bibliotecas Escola-
res do Concelho de Esposende e 
Agrupamentos de Escolas, lotou 
por completo o Auditório Munici-
pal de Esposende. 
Este evento envol-
veu a participação 
de todos os Agru-
pamentos de Esco-
las e da Escola Se-
cundária Henrique 
Medina e pretendeu assinalar o 
Ano Europeu do Envelhecimento 
Activo, bem como a participação 
das famílias na vida escolar dos 
seus educandos. 

Assim, foi lançado o desafio a 
pais, avós ou outros familiares 
para, em conjunto, lerem poesia. 
Deste modo, o público assistiu, 
empolgado, a um espectáculo de 
singular beleza, onde a declama-
ção de poemas pelas crianças e 

poral e o canto prenderam por 
completo a plateia, num espetá-
culo único e memorável. 
Em representação da Câmara 

Municipal de Esposende, a Vere-
adora da Cultura e da Educação 
manifestou o seu contentamento 

pela realização e 
sucesso da Se-
mana da Leitura, 
lançando o repto 
para que a ini-
ciativa se man-
tenha. Jaqueline 

Areias referiu também a impor-
tância da Rede de Bibliotecas Es-
colares e o contributo que presta 
na promoção da cultura e da lite-
racia dos alunos. 

jovens se interligava na perfeição 
com as vozes dos adultos, ora a 
solo, ora em dueto ou colectiva-
mente. Ao longo de mais de uma 
hora, a poesia, a expressão cor-

anos". A propósito, re- "C$ 
giste-se que, no passado rci 
dia 11 do corrente mês, -0  
no Auditório Municipal de 
Esposende, a Orquestra a) 
Portuguesa de Guitarras • 
e Bandolins, dirigida pelo 
maestro José Ricardo 
Freitas, deu Jim notável 
concerto, um evento in-
tegrado no Festival Foz 
do Cávado 2012, um es-
petáculo presenciado por 
numeroso público que, 
aproveitando a entrada 
livre, lotou o Auditório. 
Entretanto, a próxima 

das atividades de desta-
que é o concerto do Coro 
de Pequenos Cantores de 
Esposende, inserido nas 
comemorações da Sema-
na Santa, a realizar no 
dia 1 de Abril, na Igreja 
Matriz de Esposende. O 
Coro de Pequenos Canto-
res de Esposende foi cria-
do em Janeiro de 2010, 
como forma de estimular, 
desde tenra idade, as ca-
madas mais jovens para 
a prática e consumo cul-
tural. 

Joana Laranjeira 

para os jovens dos 12 aos 30 anos, que 
se estendeu ao longo de três dias. Na 
quarta-feira passada, Dia Nacional da 
Juventude, na Casa da Juventude, hou-
ve torneios de PlayStatiori3, jogos em 
rede, ténis de mesa, jogos de damas 
e xadrez e os jovens foram desafiados 
a dinamizarem o espaço do Bibliocafé, 
através da animação como DJ. 
Amanhã, a partir das 22h00, realiza-

se a Festa da Juventude, num bar, em 
Fão, cujos convites serão disponibiliza-
dos até hoje, na Casa da Juventude. 
No dia 1 de Abril, entre as 15h00 e as 
18h00, na zona ribeirinha, em frente 
às Piscinas Foz do Cávado, decorrerá 
o JUVE FUN-PARK, com vários equipa-
mentos de diversão. 
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João Cepa questiona-se se estará 
a lesar o Município de Esposende 

4 
30 

Março 
2012 

No passado domingo, dia 
25 de março, aquando da ce-
rimónia de apresentação de 
cumprimentos no âmbito do 
Programa do 121.0 aniver-
sário do;. Bombeiros Volun-
tários de Esposende, sessão 
que decorreu no Salão No-
bre dos Paços do Concelho, 
o Presidente da Câmara Mu-
nicipal de Esposende, João 
Cepa, no uso da palavra, 
depois de afirmar que, ape-
sar de boatos, cumpriria o 
mandato até ao fim, surpre-
endeu os presentes ao referir 
que, no entanto, tem fortes 
indícios de que o concelho 
de Esposende poderá estar a 
ser prejudicado pelo facto de 
o Presidente do Executivo se 
ter desvinculado, a título me-

ramente pessoal, de militante 
do Partido Social Democrata, 
força partidário a que sempre 
pertenceu e pela qual tanto 
fez no concelho e fora dele, 
tendo sido, por isso, eleito o 
e reeleito para o cargo que 
hoje ocupa e desde há quase 
14 anos. E noutro ponto da 
sua espontânea comunicação 
mais referiu que se confirmar 
que o bloqueio que • está a 
acontecer, a audiências solici-
tadas e a processos em curso 
de grande importância para 
o desenvolvimento e os in-
teresses dos esposendenses, 
tem na sua origem o cidadão 
João Cepa, que, embora con-
tinue social-democrata, não 
concorda com muitos proce-
dimentos que este Governo 

já tomou e continua a tomar, 
bem como de entidades ou 
organismos hierarquicamen-
te dependentes do Estado, 

então tomará uma outra de-
cisão, também ela pessoal, 
mas a pensar tão-somente 
no seu concelho que tão 

bem quer, decisão essa que 
poderá traduzir-se no aban-
dono do cargo de Presiden-
te da Câmara Municipal de 
Esposende, antes do termo 
do mandato, em 2013. 
"Sei que tenho um compro-

misso para com os eleitores e 
com todos os munícipes sem 
exceção, que é o de cumprir 
o mandato, mas se tiver que 
abandonar o " barco" antes do 
tempo é somente por todos 
eles e a pensar neles e ja-
mais na minha pessoa. Penso 
seriamente que poderá ser a 
única forma de tranquilizar 
os senhores de Lisboa", con-
cluiu. 

Autarcas em oposiçao a Reforma da Administração Local 
Os autarcas de Esposende 

manifestaram-se contra a 
Reforma da Administração 
Local durante a reunião, en-
tre o Executivo Municipal e 
os Presidentes de Juntas de 
Freguesia .do Concelho, re-
alizada a 13 de Março, nos 
Paços do Município. O encon-
tro foi convocado pelo Presi-
dente da Câmara Municipal, 
João Cepa, no sentido de 
auscultar a opinião dos au-

tarcas locais sobre a reforma 
administrativa encetada pelo 
actual Governo e sobre a po-
sição a adoptar ao longo do 
processo. 
Responderam à chamada 

os eleitos das quinze fregue-
sias do concelho que, por 
unanimidade, se manifesta-
ram liminarmente contra a 
fusão/agregação de fregue-
sias, defendendo a manu-
tenção dos limites geográfi-

•• • 

cos actuais. Decidiram não 
se envolver no processo em 
curso, manifestando a inten-
ção de manter total oposição 
à medida que, a ser aplicada 
tal como está prevista, impli-
ca a redução de quinze para 
nove as freguesias do con-
celho. Esta posição vem de 
encontro à postura já mani-
festada, por diversas vezes, 
pelo Presidente da' Câmara 
Municipal de Esposende de 

rejeitar qualquer alteração 
ao mapa das freguesias do 
concelho. 
Nesta reunião, os eleitos 

locais manifestaram também 
intenção de participar, bem 
como mobilizar a população 
para estar presente, na ma-
nifestação convocada pela 
Associação Nacional de Fre-
guesias (ANAFRE), que de-
correrá amanhã, em Lisboa. 
Recorde-se que, em ses-

são extraordinária, realizada 
a 20 de Dezembro de 2011, 
a Assembleia Municipal de 
Esposende aprovou uma pro-
posta a rejeitar e repudiar 
qualquer intenção de extin-
guir freguesias, seja pela for-
ma de eliminação seja atra-
vés da fusão ou agregação 
na proposta da Reforma da 
Administração Local. 

Lotes para construção, em Curvos e Marinhas 
O Mundpio de 

Esposende colocou à 
venda vários lotes de 
terreno para constru-
ção nas freguesias de 
Curvos e de Marinhas, 
cujo valor base de lici-
tação varia entre os 21 
097,26 euros e os 22 
634,50 euros. Oito dos 
lotes localizam-se no Sí-
tio da Quinta da Vicên-
cias, em Curvos, com 

áreas compreendidas 
entre os .180 m2 e os 
405.70 m2, destinados 
à edificação de mora-
dias de tipologia T3. Em 
Marinhas, estão dispo-
níveis sete lotes, locali-
zados na Rua da Gireira, 
no Lugar de Góios, com 
áreas entre os 129.15 
m2 e os 218.80 M2, 
igualmente para a cons-
trução dé habitações de 

tipologia T3. 
Podem candidatar-se 
à compra destes lotes de 
terreno todas as pesso-
as, residentes ou não no 
concelho de Esposende. 
O prazo de candidatu-
ra decorrerá até ao dia 
10 de Maio, findo o qual 
terá lugar* a hasta pú-
blica, que decorrerá em 
quatro fases, de acordo 
com o estipulado no re-

gulamento. Os interes-
sados deverão efetuar 
a inscrição através de 
requerimento a fornecer 
pela Câmara Municipal, 
o qual deve ser acom-
panhado de prova de 
residência, fotocópia do 
cartão de cidadão ou do 
bilhete de identidade e. 
do cartão de contribuin-
te, certidão do Serviço 
de Finanças que ateste 

Correspondente de Antas — Nereides Martins (meira@net.sapo.pt) 

Domingo de Ramos 
A Semana tem início 

no próximo domingo, 
"Domingo de Ramos", 
assim chamado porque 
celebra a entrada de Je-
sus em Jerusalém, mon-
tado num jumentinho 
- símbolo da humildade 
— e aclamado pelo povo 
simples que o aplaudia 
como "Aquele que vem 
em nome do Senhor". 
O Domingo de Ramos 

abre solenemente a Se-
mana Santa, com a lem-
brança das Palmas e da 
paixão, da entrada de 
Jesus em Jerusalém e a 
liturgia da palavra que evoca 
a Paixão do Senhor no Evan-
gelho de São Lucas. 

QUARESMA 

Na Bíblia, o 

renta, é citado várias 
vezes, como por exem-
plo nos quarenta anos 
em que os hebreus per-
maneceram no deserto, 
nos quarenta dias em 
que Elias caminhou e nos 
•quarenta dias e quarenta 
noites em que Jesus je-
juou. 
A Quaresma, que teve 

início na quarta-feira de 
Cinzas e termina ama-
nhã, sábado, véspera do 
Domingo de Ramos, é 
um tempo muito espe-
cial para os cristãos. É 
um tempo de renovação 

espiritual, de arrependimen-
to, de penitência, de perdão, 

Niimero qua- de muita oração e, principal-

a propriedade ou não 
propriedade de imóveis, 
planta de localização 
dos imóveis e plantas 
de ordenamento e con-
dicionantes do PDM de 
Esposende, assim como 
fotocópia de declaração 
de IRS de 2010. 
As candidaturas po-

dem ser entregues di-
rectamente no Serviço 
de Atendimento da Au-

mente, de fraternidade. Por 
is.so, durante a Quaresma, a 
Igreja convida os cristãos a 
viverem em orações, refle-
xão, jejum, abstinência, par-
tilha e fraternidade. É Tempo 
de conversão, penitência e 
preparação, para a celebra-
ção da Páscoa. O exemplo 
disso é o programa elabo-
rado pela Paróquia de An-
tas que, durante estes dias 
Quaresmais, diversificou nos 
lugares da freguesia as ceri-
mónias relativas a esta data 
Pascal," Via Crucis". 
São Lucas não falava de 

oliveiras nem de palmas, 
mas de pessoas que iam 
"atapetando" o caminho com 
suas roupas, como se recebe 

tarquia ou remetidas 
por correio, em carta 
registada. O regula-
mento pode ser consul-
tado na Câmara Muni-
cipal ou nas Juntas de 
Freguesia de Curvos e 
de Marinhas. 

um Rei, gente que gritava: 
"Bendito O que vem como 
um Rei, em nome do Senhor. 
Paz no céu e glória nas altu-
ras, cenas que se reprodu-
zem no Domingo de Ramos. 
Em Antas, o povo vive estas 
emoções e a grande partici-
pação dos paroquianos neste 
Domingo é ímpar, ao revive-
rem a esperança de já terem 
conseguido a Graça do Se-
nhor. As ruas por onde passa 
a procissão que leva a Hós-
tia Consagrada aos doentes 
enfermos e incapacitados de 
a receberem na Igreja, são 
ornamentadas com belíssi-
mas obras de arte, um belo 
exemplo de respeito pelo Do-
mingo de Ramos e Páscoa. 



Município de Esposende no "top ten" 
da eficiência económico-financeira 
É publicamente conhecido, 

porque amplamente divulgado 
pelos meios de comunicação 
social, que á maioria dos mu-
nicípios portugueses se encon-
tra em dificuldades financeiras, 
com dívidas acumuladas de mi-
lhões de euros, em consequên-
cia da gestão dos responsáveis 
autárquicos, em primeiro lugar, 
e, de há uns anos a esta par-
te, também já por influência da 
crise que assola o país, donde 
resultou as receitas dos muni-
cípios terem vindo progressi-
vamente a diminuir. 

Esta situação de endivida-
mento das autarquias tornou-
se agora ainda mais clara, após 
a iniciativa governamental ao 
solicitar às Câmaras Municipais 
o ponto da situação económi-
co- financeira. Segundo núme-
ros recentemente divulgados 
pela Associação Nacional de 
Municípios e pelo Ministério 
que tutela as Autarquias, o 
montante da dívida global po-
derá ser superior a 12 mil mi-
lhões de euros. 
Entretanto, embora a situ-

ação da Câmara Municipal de 
Esposende seja uma honrosa 
excepção à regra, conforme 
notícias emitidas por alguns 
órgãos de comunicação social 
regional e nacional, Farol de 
Esposende quis saber do pri-
meiro e principal responsável, 
pela gestão do Município, ou-
vindo o seu Presidente, João 
Cepa, para, através das pági-
nas deste quinzenário, poder-
mos informar os leitores em 
particular e os munícipes de 
Esposende em geral sobre a 
realidade económico-financeira 
da nossa Autarquia, numa al-
tura em que outras caminham, 
se não houver apoio do Estado, 
para insolvência técnica. 

Farol de Esposende - Se-
nhor Presidente da Câmara, 
num quadro tão negro a ní-
vel nacional e não sendo a 
Câmara de Esposende uma 
Câmara rica, como justifica 
o facto de o Município a que 
preside, há quase 14 anos, 
se encontrar presentemen-
te entre os 10 Municípios 
mais eficientes do País? 
João Cepa - A justificação 
é muito simples: não gasta-
mos aquilo que não temos. Se 
não podemos fazer, não faze-
mos, se não podemos dar, não 
damos. A responsabilidade 
de administrar o dinheiro do 
Município é uma grande res-
ponsabilidade. Por essa razão, 
devemos fazê-lo com o dobro 
do cuidado e da seriedade com 
que administramos o nosso 
próprio dinheiro. Recebi uma 
Câmara Municipal com uma si-
tuação financeira perfeitamen-
te equilibrada e controlada. 
Quero entregá-la exatamente 
na mesma situação. 
F.E. - O que sente o Pre-

sidente João Cepa, ao cons-
tatar que, independente-
mente da grandeza de cada 
Município, estar reconheci-
do a nível nacional por ser 
uns dos 10 Presidentes de 
Câmara onde se realça a 
eficiência? 

3. C. - É obviamente motivo 
de grande orgulho. Mas estes 
resultados não são, de forma 
alguma, mérito de um homem 
só. São mérito de todos os au-
tarcas e de todos os munícipes 
que foram capazes de perceber 
que o país em que vivíamos 
não era um país real e, desde 
sempre, souberam gerir os re-
cursos municipais com grande 
sentido de responsabilidade. 
Só lamento que o Governo e 

a Comunicação Social insistam 
em falar nos 12 mil milhões de 
dívidas, mas se esqueçam de 
explicar e de mostrar aos por-
tugueses que também há mu-
nicípios onde se faz uma boa 
gestão. 
F.E. - Quais os factores 

que considera os mais rele-
vantes e que possam estar 
na base do sucesso atribu-
ído à gestão do Município 
Esposendense? 
J.C. - Sentido de responsabi-

lidade, acima de tudo. Mas não 
posso deixar de realçar tam-
bém o facto de os autarcas de 
freguesia e da própria popula-
ção ter percebido que se viviam 
novos tempos, de maior auste-
ridade e de grandes limitações 
financeiras. Orgulho-me muito 
da compreensão que tem sido 
demonstrada pela população 
relativamente à necessidade 
de se reduzir nos investimen-
tos, nos subsídios, etc. 
F.E. - Sobre o ponto de 

vista técnico, qual foi o 
montante do investimento 
feito pela Câmara Munici-
pal de Esposende em 2011 
e, no final desse mesmo 
ano, qual a soma da dívida 
do Município a curto pra-
zo, quer a fornecedores 
quer a empreiteiros, e qual 
o montante de dívida ban-
cária? Ainda nesta ques-
tão, a Câmara Municipal de 
Esposende tem dinheiro de-
positado na banca? Se sim, 
o montante depositado sal-
da a actual dívida do Muni-
cípio se, por imposição, ti-
vesse de ser paga no ano de 
2012? A Câmara Municipal 
de Esposende tem dinheiro 
a haver de eventuais credo-
res? Se sim, qual o montan-
te e respectivos credores. 

J.C. - Nesta altura ainda es-
tamos a fechar as contas de 
2011, pelo que só nas próxi-
mas semanas será possível 
fornecer esses dados com ri-
gor. De qualquer forma posso 
desde já adiantar que no dia 31 
de Dezembro último tínhamos 
cerca de 350.000 euros de fa-
turas por pagar a fornecedores 
e empreiteiros, todas com me-
nos de 60 dias, mas tínhamos 
mais de 500.000 euros em te-
souraria. Ou seja, transitamos 
de ano sem dívidas de curto 
prazo vencidas (mais de 90 
dias) e que poderíamos perfei-
tamente ter liquidado. 
F.E. - Sabendo-se que as 

principais receitas do Mu-
nicípio, para além do IMI, 
seriam provenientes das 
taxas afetas à construção 
imobiliária e das receitas 
provindas das áreas do tu-
rismo e da restauração, 
sectores que atravessam 
também uma acentuada cri-
se, como perspectiva o fu-
turo do nosso concelho e da 
gestão autárquica, a curto 
e a médio prazo, tendo em 
vista o crescente desenvol-
vimento do concelho? 
3.C.- É pena que este Go-

verno ainda não tenha percebi-
do que muito mais importante 
que reduzir o número de fre-
guesias é repensar e reestru-
turar a Lei das Finanças Locais. 
As autarquias estão demasiado 
dependentes da atividade imo-
biliária, que atravessa uma cri-
se sem precedentes. As Câma-
ras Municipais têm 5 principais 
receitas: as transferências do 
Orçamento de Estado; o IMI; 
o IMT (antiga Sisa); as Taxas 
Municipais; e a Derrama. A 
Derrama é um imposto muni-
cipal que incide especificamen-

Bolsas de Estudo para universitários 
A Câmara Municipal de 

Esposende pretende atribuir 30 
Bolsas de Estudo a Estudantes 
do Ensino Superior, provenien-
tes de famílias com carências 
sócio-económicas. Os estu-
dantes interessados, que não 
poderão ter reprovado no ano 
anterior, nem possuir qualquer 
licenciatura, mestrado inte-
grado ou curso equivalente, 

deverão fazer a candidatura 
junto do Serviço de Atendi-
mento da Câmara Municipal 
até ao dia 15 de Abril. Trata-se 
de um investimento de 18 000 
euros, correspondente a 600 
euros por bolsa, apoio que a 
Autarquia tem vindo a manter, 
apesar da conjuntura desfavo-
rável, possibilitando que os es-
tudantes carenciados possam 

prosseguir os seus estudos, a 
nível superior. 
Os contemplados com as 

Bolsas de Estudo irão desen-
volver trabalhos de índole so-
cial, ambiental, administrati-
va, cultural e/ou desportiva na 
Autarquia, durante um período 
de 22 dias úteis/154 horas, no 
período de férias letivas. 
O Presidente da Câmara Mu-

Atividade sobre Agricultura Biológica 
O Centro de Educação Ambiental, 

em Marinhas, promoveu, no passado 
dia 10 de março, a Oficina Saberes e 
Sabores "Agricultura Biológica - a di-
ferença também está no paladar". In-
serida no âmbito da iniciativa " Março 
com Sabores do Mar", esta acção teve 
como principal objectivo dar a conhecer 
as condições e requisitos necessários à 
prática da agricultura biológica, as van-
tagens para a saúde e para o ambiente 
decorrentes do consumo de produtos 

nicipal salienta que, "através 
desta medida, o Município de 
Esposende tem vindo, ano 
após ano, a contribuir para a 
formação académica de muitos 
jovens do concelho". Acrescen-
ta João Cepa que "o desenvol-
vimento de um concelho está 
intimamente ligado com o de-
senvolvimento cultural e com 
a formação do seu agregado 

biológicos, bem como elucidar sobre a 
identificação dos produtos existentes à 
venda rotulados como biológicos. 
Nesta oficina, a Chefe Ilda Costa 

apresentou três produtos locais, con-
cretamente a chila, o nabo e as algas, 
e partilhou com os participantes novas 
formas de os cozinhar, assinalando as 
mais-valias da utilização de produtos 
biológicos na confecção de diversos 
pratos. 
No final da sessão, houve degustação 

te sobre as empresas do con-
celho, que nós não cobramos 
em Esposende, como forma de 
apoiar a atividade económica. 
Devo dizer que a Câmara Muni-
cipal de Esposende ou não apli-
car a Derrama perde cerca de 
500.000 euros por ano. As Ta-
xas Municipais e o IMT tiveram 
nos últimos 5 anos uma quebra 
na casa dos 70%. As transfe-
rências do Orçamento de Esta-
do têm vindo a ser reduzidas, 
fruto dos vários PEC's. A úni-
ca receita que se tem mantido 
mais ou menos estável é õ IMI, 
mas cujo valor por nós arreca-
dado quase não chega para os 
encargos com a iluminação pú-
blica e com a limpeza urbana. 
Ou seja, de uma forma geral 
a quebra de receitas dos mu-
nicípios tem sido enorme, não 
se perspetivando melhorias. 
Pessoalmente, sempre defendi 
e continuo a defender, que os 
municípios deveriam receber 
uma percentagem de todos 
os impostos cobrados no con-
celho. Isso permitiria não só 
não estarem tão dependentes 
da imobiliária, como tornaria a 
distribuição dos recursos mais 
justa. Tenho dito várias vezes 
e reafirmo: a Câmara Munici-
pal de Esposende, que tem a 
sua situação financeira perfei-
tamente controlada e que tem 
o menor número de trabalha-
dores por habitante de toda a 
Região Norte, se este decrés-
cimo de receitas se mantiver, 
corre sérios riscos de num fu-
turo próximo chegar ao final do 
mês e o dinheiro não chegar 
para pagar salários. Se esta é 
uma situação possível na nos-
sa Câmara Municipal, imagine 
o que vai acontecer nas outras. 

populacional, contudo, há fa-
mílias com dificuldades econó-
micas que, se não fosse esta 
ajuda, não teriam condições 
de assegurar a normal fre-
quência e continuidade da for-
mação escolar aos elementos 
dependentes, sobretudo quan-
do esses estudos se colocam 
ao nível do ensino superior". 

dos pratos preparados pela Chefe Tida e 
de produtos biológicos, tais como fruta, 
saladas, compotas, entre outros, tendo 
os participantes dado nota positiva à 
iniciativa. 
Esta actividade marcou o início de um 

ciclo de Oficinas Saberes e Sabores, 
a desenvolver no Centro de Educação 
Ambiental, com o objectivo de sensibi-
lizar a população em geral para a as-
sociação das boas práticas agrícolas à 
culinária. 
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Requalificação da Frente Ribeirinha 
de Esposende finalizará dentro do 
prazo estabelecido 
Depois de curto período de inter-

regno, os esposendenses em parti-
cular e os forasteiros em geral têm 
constado que os trabalhos respei-
tantes às obras de Requalificação da 
Zona Ribeirinha de Esposende - 3.0 
fase - estão de novo a decorrer a 
bom ritmo. Entretanto, em declara-
ções prestadas a Farol de Esposende, 
Anabela Estêvão, representante do 
dono da obra - Polis Litoral Norte, 
relativamente à data de conclusão 
da 3a fase de Requalificação da Zona 
Ribeirinha de Esposende, "A obra 
concluir-se-á dentro do prazo estabe-
lecido", ou seja em Agosto de 2012, 
garantiu a nossa interlocutora. 
Sobre a paragem dos trabalhos, há 

uns tempos atrás, segundo a Eng.a 
Anabela Estêvão, "surgiram alguns 
problemas, normais em obras de es-
paço público, mas foram superados, 
de maneira que não condicionarão a 
data de finalização da obra", relevan-
do que foi precisamente "em Dezem-
bro de 2011 que surgiram pequenas 
dificuldades relacionadas com as fun-

dações do muro existente ao longo 
da Marginal e também com o sistema 
de drenagem de águas pluviais, mas 
foram entretanto ultrapassadas". 

A empreitada, intervencionada 
numa extensão de cerca de mil me-
tros e no valor de mais de um milhão 
de euros, compreende o alargamento 

do passeio marginal existente, des-
de a zona do "Pénorio" até à entrada 
para o Forte de S. João Baptista, in-
clui também a construção de uma ci-
clovia, na mesma extensão, e de um 
passadiço sobre-elevado, de ligação 
entre a Marginal e a Praça das Lam-
preias. Para além das construções 
anteriormente referidas, as caixas 
de implantação das palmeiras estão, 
também, a ser redimensionadas e o 
murete existente entre o " Pénorio" e 
a praceta em frente ao Hotel Suave 
Mar desaparecerá. 
Na perspectiva de Anabela Estêvão, 

a requalificação desta Frente Ribei-
rinha, com a criação de um passeio 
panorâmico e uma ciclovia, " poten-
ciará e incentivará a fruição colecti-
va daquele espaço, permitindo a vi-
vência da cidade com o estuário do 
rio Cávado, bem como completará a 
requalificação já levada a cabo pela 
Câmara Municipal de Esposende". 

Joana . Laranjeira 

Obras na Zona Urbana do Centro de Esposende 
Já se iniciou a empreitada 

da Requalificação Urbana da 
Zona Central de Esposende, 
que será executada no âmbi-
to do Programa de Ação URBI 
Esposende. A obra correspon-
de a um investimento de cerca 
de 1 milhão de euros e enqua-
dra-se na estratégia de desen-
volvimento da zona urbana de 
Esposende, sendo financiada a 
80% pelo Programa Operacio-
nal Regional do Norte, através 
do Eixo Prioritário IV - Qualifi-
cação do Sistema Urbano. 
Com um prazo de execução 

• 

de um ano, a empreitada vai 
incidir nas ruas Dr. Alexan-
dre Torres, António Cruz, Dr. 
Joel Magalhães, Mala-posta, 
Ribeira, Conde de Agrolon-
go, António Pascoal e Mon-
senhor Adelino Pedrosa e nas 
avenidas Dr. Henrique Barros 
Lima, Eng.° Losa Faria, e Ro-
cha Gonçalves, sendo que, na 
presente data, estão já anda-
mento as obras nestas duas 
últimas avenidas artérias ci-
tadinas. O objetivo desta in-
tervenção é qualificar o espa-
ço urbano de forma a atrair e 

PUB 

Benzida a Capela Mortuária 
de Vila Chã 
No passado dia 11 de 

março, teve lugar a bênção 
da Capela Mortuária de Vila 
Chã, cerimónia que contou 
com a presença do Presi-
dente da Câmara Municipal 
de Esposende, João Cepa. 
Trata-se de uma obra da 
responsabilidade da Fábri-
ca da Igreja Paroquial, que 
orçou em 107 mil euros 
e contou com o apoio fi-
nanceiro, no montante 
de cerca de 50 mil euros, 
da Câmara Municipal de 
Esposende, que executou 
também o projeto do equipamen-
to. Na oportunidade, João Cepa 
salientou a cooperação alcançada 
entre a Câmara Municipal, a Junta 
de Freguesia de Vila Chã e a Fábri-
ca da Igreja, enaltecendo ainda a 
colaboração da população, para a 
concretização do projecto. 
O Autarca assinalou que, apesar 

de não ser da competência da Câ-
mara Municipal a construção deste 
tipo de equipamentos, a Autarquia 
decidiu comparticipar financeira-
mente o projecto, à semelhança do 
que fez noutras freguesias do con-
celho, por entender que se trata 
de um equipamento fundamental 
para que os familiares possam ve-
lar os seus defuntos em condições 

mais dignas. 
Entretanto, António Car-

los Silva enalteceu o bom 
relacionamento que sem-
pre existiu entre a Junta 
de Freguesia e a Câmara 
Municipal e fez votos para 
que o tempo que resta de 
mandato possa " proporcio-
nar momentos de satisfa-
ção como este à freguesia 
de Vila Chã". 
Por sua vez, em nome 

da Fábrica da Igreja, o 
Secretário Carlos Barbosa 
recordou as várias etapas 

do processo de construção da Ca-
pela Mortuária e as dificuldades 
que foi necessário ultrapassar. Na 
hora dos agradecimentos, saudou 
a cooperação da Câmara Munici-
pal, desejando que a " boa vonta-
de" não se esgote, tanto mais que 
"é necessário dar outro aspecto à 
envolvente da Capela Mortuária". 

satisfazer os seus utilizadores, 
residentes e visitantes, conso-
lidando e reforçando toda a 
cidade. 
Naturalmente que a realiza-

ção de uma empreitada desta 
natureza e envergadura acar-
reta transtornos e condicio-
nalismos, pelo que a Câmara 
Municipal apela à compreen-
são e colaboração dos mora-
dores, comerciantes e demais 
população durante o período 
em que decorrerem os traba-
lhos. 
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Forum Esposendense 
Associação Clvica para o 
Desenvolvimento e Progresso do 
Concelho de Esposende 

F O R U M Instituição de Utilidade Pública 
ESPOSENDENSE 

CONVOCATÓRIA 

Convocam-se todos os associados da Associação Forum 
Esposendense, para a Assembleia Geral, a realizar na sede, 
Centro Marítimo de Esposende, sita na Avenida Eng. Edu-
ardo Arantes de Oliveira, Estação de Socorros a Náufragos, 
em Esposende, no dia 09 de Abril de 2012 (segunda-feira), 
pelas 18h30. 
Esta assembleia funcionará 30 (trinta) minutos mais tar-

de, com qualquer número de associados, se àquela hora 
não houver número suficiente, com a seguinte ORDEM DE 
TRABALHOS: 
Ponto 1 - Apreciação e Votação do Relatório de Activida-

des e Contas relativo ao ano de 2011. 
Ponto 2 - Reconhecimento de Sócios Honorários. 

Esposende, 23 de Março de 2012 

O Presidente da Assembleia Geral 

António de Almeida Miquelino 



Célebres da Restauração presentes 
no II Fórum Gastronómico da EPE 
Destacando-se positivamente como um 

evento de relevância na área da Gastro-
nomia, a segunda edição do Fórum Gas-
tronómico, realizada no passado dia 12, 
no Hotel Axis Ofir, contou com a presença 
de conceituados profissionais da área da 

de presentearem a plateia com demos-
trações de cozinha e pastelaria, habitu-
ais neste tipo de eventos, debateram e 
reflectiram, também, sobre a evolução, 
a importância e o futuro da gastronomia, 
bem como as novas tendências emer-

Restauração. Chefes de renome, críticos 
gastronómicos, enólogos, escanções, 
representantes de regiões e marcas de 
vinhos portugueses e representantes de 
unidades hoteleiras partilharam os seus 
conhecimentos com os mais de 100 par-
ticipantes, designadamente alunos de 
Escolas Profissionais. 
Ao longo de todo o dia, estes qualifica-

dos e reputados profissionais, para além 

gentes nesta área. Os alunos finalistas 
do 3° ano do curso Técnico de Restaura-
ção da Escola Profissional de Esposende 
tiveram, igualmente, um papel activo 
neste evento, uma vez que animaram o 
almoço com demonstrações de cozinha 
e pastelaria, brindando, posteriormente, 
os convivas com degustações. 
O II Fórum Gastronómico, inserido 

no âmbito da iniciativa "Março com Sa-

bores do Mar", pretendeu, segundo An-
tónio Conde, presidente da Direção da 
EPE, proporcionar aos alunos o "contacto 
com o trabalho realizado por alguns dos 
melhores profissionais do país, na área 
de hotelaria/restauração", bem como, 
"mostrar à comunidade o trabalho, a di-
nâmica pedagógica e as competências 
profissionais adquiridas pelos jovens alu-
nos durante a formação na escola". Ten-
do sido um sucesso as duas edições até 
agora realizadas, a Escola Profissional 
de Esposende pretende prosseguir com 
estes eventos, António Conde realçou a 
Farol de Esposende que "tudo faremos 
para continuar a proporcionar estes mo-
mentos de aprendizagem e partilha de 
conhecimentos aos nossos alunos e à co-
munidade envolvente". 
Na perspetiva de Rui Pereira, Vere-

Almoço Solidário 
A Escola Profissional de Esposende, 

mais concretamente a aluna Sofia Pi-
nheiro, do Curso Animador Sociocultu-
ral, promoveu um Almoço Solidário, no 
dia 10 de Março, no Restaurante Re-
guenga, em S. Paio de Antas. 

Esta actividade, desenvolvida no 
âmbito da Prova de Aptidão Profissio-
nal ( PAP), cujo tema é "Voluntariado 
e Solidariedade", teve como principal 
objetivo angarir verbas para doar à 
Associação Humanitária Habitat, Asso-
ciação com a qual a EPE mantém uma 
parceria e tem colaborado em algumas 

ador do Turismo da Autarquia, "este é 
um evento abrangente que pretende 
afirmar Esposende na área dos vinhos e 
'da gastronomia". Relembrou, ainda:, o fi-
nanciamento da Câmara Municipal neste 
Fórum, uma vez que considera "esta par-
ceria uma mais valia para a restauração, 
para a hotelaria e para os vários agentes 
do concelho". • 
De salientar as entidades parceiras 

que ajudaram na realização deste fórum, 
como a Câmara Municipal de Esposende, 
o Hotel Axis Ofir, Estalagem Parque do 
Rio, Restaurante Papa Amoras, Quin-
ta da Seara, Cooperativa Agrícola de 
Esposende, Vinhos Norte, Vinhos Alves 
de Sousa, Bacalhau Dias, Bricoloiça, Val-
pratos e Laticínios das Marinhas. 

Joana Laranjeira 

construções de casas, destinadas a fa-
mílias carenciadas. 
Este almoço serviu não só para in-

crementar uma parte prática da Prova 
de Aptidão Profissional, na medida em 
que foram desenvolvidas várias ac-
tividades, relacionadas com o curso, 
designadamente pinturas faciais, mo-
delagem de balões e demonstração de 
cocktails, mas também para propor-
cionar aos participantes a oportunida-
de de colaborarem numa iniciativa so-
lidária, contribuindo com um donativo 
para uma causa nobre. 
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No próximo dia 15 de 
abril, domingo de Pas-
coela, terá lugar, em 
Belinho, a tradicional 
Procissão aos Enfermos, 
mais um testemunho da 
Fé das gentes desta fre-
guesia do concelho de 
Esposende. 
Segundo José Torres 

Gomes, elemento da Co-
missão organizadora, a 
procissão do Senhor aos 
enfermos de Belinho é 
tida como um dos car-
tões de visita do conce-
lho. Tem entre 3,5 a 4 
km de tapetes floridos, 
feitos nos mais variados 
materiais, desde flores, 
serrim e sal, pintados, 
de entre outras coisas 
de igual modo pintadas. 
Ao longo do percurso da 
procissão encontram-
se arcos decorados com 
verdes, que são o sím-
bolo da procissão, es-
tátuas elaboradas nos 
mais diversos materiais, 
aqui e ali, dezenas de 
pessoas representam, 
em quadros vivos, ce-
nas bíblicas, que são autênticas sur-
presas para os visitantes. Esta festa 
solene envolve centenas de pessoas, 
sendo que, principalmente na semana 
que a antecede, a azáfama é mais que 
muita. Este ano, a procissão sairá da 
Igreja Paroquial pelas 9.00h horas e só 
regressa novamente à Igreja por volta 
das 13.00h. Esta grandiosa festa, pre-
senciada por milhares de pessoas e vi-
vida fervorosamente pelas de Belinho, 
tem como propósito levar a comunhão 
aos doentes da freguesia que se encon-
tram acamados. 

dos Festival de Bandas 
em Belinho de 

Motivos para reportagem não faltam, 
desde o apanhar das flores, uns dias 
antes, o pintar dos materiais, a elabo-
ração dos centros, que são preparados 
em garagens, tudo erve para se dar 
forma a estas obras de arte, até mesmo 
moedas e jóias preciosas, tendo sem-
pre como pano de fundo situações bíbli-
cas. Estes centros, feitos em estrados 
de madeira, só depois de concluídos é 
que são colocados, durante a noite de 
sábado para o domingo da procissão, 
ao longo do tapete que cobre todo o 
percurso, consoante este vai sendo fei-
to. 

FELIZ 
PÁSCOA 

SupermercatioAlmelda&Cruz,Lda 
- - , 

QUALIDADE E 
ATENDIMENTO 

HÁ MAIS DE 50 ANOS! 
RUA PADRE ALMEIDA, 105 
4740-165 BELINHO EPS 
TELEFONE 253 871 285 

Alfredp Lopes & Irmão, Lda 

Música 
Belinho, uma das duas freguesias do 

concelho de Esposende onde o culto 
da atividade musical é uma realidade, 
vai levar a efeito, mais uma vez, o seu 
Festival de Bandas. Assim, a exemplo 
das edições anteriores, o CEFORM/Ban-
da de Música de Belinho programou e 
planeou, para concretizar no próximo 
dia 22 de Abril, a VI edição do Festi-
val de Bandas de Música çlo Concelho 
de Esposende. Trata-se de um impor-
tante acontecimento cultural a reali-
zar no Município de 
Esposende, sendo 
que este, tal como 
os antecedentes, 
conta com o apoio da 
Câmara Municipal de 
Esposende, da Junta 
de Freguesia de Beli-
nho e com a colabo-
ração e cooperação do comércio local. A 
edição deste ano terá a participação da 
Banda de Música de Belinho, Banda de 
Monção e a Banda de Nespereira. 
O Festival terá início às 15.00h, no 

Largo do Parque de Estacionamento, 
junto à Igreja Paroquial, decorrendo 
durante a tarde, para cumprimento do 
programa abaixo divulgado, terminan-
do com as três bandas a tocarem em 
conjunto a marcha Homenagem a Be-
linho. 

PROGRAMA 
BANDA DE MUSICA DE BELINHO 
- Augusto Alves - Nuno Osório 
- 40 And. da Sinfonia do Novo Mundo - 
A. Dvorak, transc. W.Leidzén 
- Una Noche en Granada - Emilio Ruiz 
- Navegar, Navegar - Jorge Salgueiro 
Direcção Musical, de Ana Carolina Ca-
pitão 
BANDA MUSICAL DE MONÇÃO 
- Fanfare Overture ? Lino Guerreiro 
- Variações sobre o Carnaval de Veneza 
? J.B.Arban - Arr. J.V.Sime 
Trompete Solista ? Ruben Simeó 
- 1812 ? P. Tschaikowsky 
- Os Pássaros do Brasil ? Kees Vlak 
- Macarenas ? Arr. J.V.Simeó 
Trompete Solista ? Ruben Simeó 

Direcção Musical: José Simeó 
BANDA MARCIAL DE NESPEREIRA 
- El Presidente 
Nuno Osório 
- Sinfonia Hungarica - 1.0 mov. - Attila! 
Jan Van der Roost 
- Miss Saigon 
Alain Boublil/Claude-Michel Schon-

berg. Arranjo de Johan de Meij 
- Fantasia for Alto Saxophone and Band 
Claude T. Smith - Solista: Fernando 

Ferreira 
- Danzas Cubanas 
Robert Sheldon 

Direcção Musical - Alexandre Coelho 

CONDIÇÕES ESPECIAIS PARA ASSOCIADOS 

destino 

pla ond de minutos 
rede TMN (na conta) 

todas as redes 
mensalidade 

.110,11111~1, 

tarifário* ACICE 

165/cartão 
0.000€ 
0.078€ 
13.00€ 

v se 

92 44 56 567 1 www.acice.pt 
Oferta, mediante vineulaçáo de 24 meses, apos validação da ACICE 

A ACICE - Associação Comercial e Industrial do Concelho de Esposende - ce-
lebrou um protocolo de cooperaçãó com a PT Negócios, que cria vantagens nas 
comunicações móveis do operador TMN. Trata-se de um protocolo que visa a 
redução efetiva dos custos com as comunicações das empresas, propor-
cionando condições extremamente vantajosas, independentemente do operador 
com que trabalhem. 
A ACICE permite assim, ao abrigo deste protocolo, comunicações gratui-

tas entre todos os seus Associados que adiram ao tarifário, garantindo uma 
maior aproximação entre as empresas do concelho, nomeadamente entre clien-
tes e fornecedores. Mais ainda, para além de valores atractivos por cada minuto 
consumido, para qualquer rede móvel ou fixa, este tarifário permite também 
comunicações gratuitas entre colaboradores da mesma empresa. 
A adesão a este tarifário é exclusiva para empresas Associadas ,da  

ACICE, estando sujeito à sua validação.  
Desta forma, através da celebração deste protocolo, a ACICE dísponíbílíza 

mais um serviço ao tecido empresarial de Esposende, reduzindo custos com 
comunicações, num período em que o corte nas despesas de funcionamento é 
vital para a sustentabilidade e crescimento das empresas. 
Nos próximos dias a ACICE iniciará, conjuntamente com os comerciais da 

TMN, visitas aos seus Associados para apresentação do protocolo, pelo que se 
pretende aderir ou obter mais informações contacte os serviços da ACICE, 

CANIÇO - 4740-182 BELINHO EPS 
^ TEL. 253 871 663 - 

SÉR VIMOS: 
▪ CASAMENTOS 
- BAPTIZADOS 
- COMUNHÕES 
- ANIVERSÁRIOS 
- ÇONVÍVIOS, ETC... 

DESEJA AOS CLIENTES E AMIGOS UMA FELIZ PÁSCOA 



Pela Ribeira de Esposende 
A fim de ser objeto de nova 

intervenção profunda de ma-
nutenção e restauro, a em-
barcação Patrão Rabumba 
encontra-se varada na carreira 
do centro de atividades náu-
ticas do Forum Esposenden-
se, ao cuidado das oficinas do 
estaleiro Isolino Loureiro, que 

ocupa, desde há algum tem-
po e em parceria, parte des-
te equipamento. Trata-se de 
uma intervenção ainda mais 
cuidada, pois, para além de 
necessária, como vem sendo 
anualmente feita, por rotina e 
segurança, agora tem justifi-
cação acrescida, em particular 
devido à idade atingida, pois 
completou 50 anos de vida no 
dia 22 de Março de 2012. 
É verdade, o Patrão Rabumba 

fez 50 anos de idade. Segundo 
a documentação em arquivo 
histórico no Museu Marítimo 
do Forum Esposendense, a sua 
construção iniciou-se nos esta-

leiros de Paço D'Arcos, no mês 
de Setembro de 1960, sendo 
o material utilizado a madeira 
de Kali para a quilha, contra 
roda e cadastro. Para a roda de 
proa, paus de aresta, tambo-
retes da proa, costado caver-
nas e verdugos, foi utilizado 
o carvalho. O seu lançamento 

à água efetuou-se às 16:00h, 
do dia 22 de Março de 1962, 
permanecendo nos estaleiros 
de Paço D'Arcos até ao dia 7 de 
Abril, para serem verificadas 
todas as regras da construção, 
assim como feitas experiências 
de motor, um Penta Volvo MD 
47 c/o No 728, que ainda hoje 
desempenha fielmente a sua 

Arte em doce 
Especialidades da casa 

e regionais 

roCIRBeLQ 0 

Rua 10 de Dezembro, 71 
4740-226 Esposende 

T+351 253 963 274 
F +351 253 965 926 

Mfo@marbela.pt 

função. Iniciou a sua primeira 
viagem de Paço D'arcos a Fer-
ragudo, rumo à estação de Sal-
va Vidas de Vila Real de Santo 
António, sua estação de desti-
no, onde veio.a ficar sediado. 
Depois de exercícios de adap-
tação ao local e às condições de 
mar e de barra, efectuou a sua 
primeira intervenção no dia 9 
de Abril, desse mesmo ano, 
acorrendo ao primeiro pedi-
do de socorro, capitaneado 
pelo patrão " Brilhante". Be-
neficiou do primeiro e grande 
restauro em 1991, aquando 
da sua entrega pela Marinha 
Portuguesa, protocolar-
mente representada pelo 

aos cuidados do 
Forum Esposendense. 
Para comemorar a efe-

méride, esta Associação 
reuniu, nas instalações 
do estaleiro, agora em 

— franca actividade com a 
orientação do Paulo Lou-
reiro, para assinalar a pas-
sagem deste aniversário, 
com toda a equipa pro-
fissional envolvida no seu 
restauro, bem como com 
colaboradores desinteres-
sados que vão aparecendo 
no local, saudosos das ve-
lhas tradições da carpinta-
ria naval, tão em uso ou-
trora por estas paragens. É 
de louvar a coragem deste 
jovem esposendense, o 
Paulo Loureiro, seguidor de 
velhos saberes da família 
Isolino, pilares da constru-
ção naval contemporânea 

em Esposende, que, apesar 
dos contratempos desta ati-
vidade profissional, por culpa 
dos nossos sucessivos gover-
nantes, que insistentemente 
se mantêm de costas voltadas 
para o mar, mas que, cidadãos 
como este, insistem em man-
ter viva. O Forum Esposenden-
se, ao manter esta parceria, 
para além de impulsionar este 
tipo de actividade, dá corpo 
às aspirações da população 
de Esposende e em particular 
da classe piscatória que tanto 
necessitava desta tecnologia 
de ponta para ver intervencio-

PUB 

FOTOFLASH Rua " de Dezembro rr'45, tel. 2539626°5 Esposende 
fotoflash@ma4.telepac.pt 

Família 

Qualidade - Tradição - inovação 

nadas as suas embarcações, 
sempre que necessário, assim 
como em novas construções. 
Para que tudo isto possa acon-
tecer hoje em Esposende, tem 
sido de primordial importância 
o apoio de mecenas, que tanto 
têm ajudado e que continuam 
a acreditar no esforço desin-
teressado dos diretores des-
ta Associação, assim como o 
das Entidades Oficiais que têm 
mantido igualmente a confian-
ça nesse esforço desenvolvido, 
garantindo sempre que possí-
vel as parcerias assumidas. 
Manuel Maria Ferreira 

,titt-as - An,ve, át-io - Comunhões - Batizados • Casamentos 

Pastelaria e bolos 
de alto requinte 

Deseja aos seus clientes e amigos 

uma Santa e Feliz Páscoa 

Nesta Páscoa delicie-se com mais 
uma belíssima novidade... 
Amêndoas com chocolate de 
fabrico próprio em vários 
sabores. Pode também degustar 
as tradicionais amêndoas 
torradas, os bombons e 
encantar-se com a colecção de 
ovos de chocolate especialmente 
concebidos para esta Páscoa. 
Existem também outras iguarias 
da época como os pingos de 
Tocha, trouxas de ovos, fios de 
ovos, sopa dourada, pão de ló 
tradicional, pão de ló de ovos 
moles e muito mais e para 
enriquecer ainda mais a sua mesa 
venha deliciar-se com a nova 
colecção de ninhos de Páscoa 
especialmente criados para esta 
quadra. 
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No "rescaldo" das comemorações 
do 121.° aniversário dos Bombeiros 
Voluntários de Esposende 
Carnbrintre efirmlil~rs na passada .:,1,1013ctesjimmil tiYeTalarb fErgar as cerfarDdrrias comemorativas dos 121 anos de vida da Associação 

trrillàff  Huma-ds i105 VtiklittáTfillSó Esp:eserrde„ cari:~ que alizrgfram ;Item êxito e decorreram com notável brilho e muita participação. 

Tal como constava de todo o pro-
grama, a primeira atividade ocorreu 
durante o dia 17 de março, no Auditó-
rio do Salão Paroquial de Esposende, 
que lotou, tal o interesse despertado 
pela realização do Seminário sobre 
os Incêndios Urbanos, evento que fez 
atrair a Esposende 350 participantes, 
provenientes das mais diferentes lo-
calidades do país, que se fizeram re-
presentar pelas suas Associações de 
Bombeiros. 
No termo desta importante e escla-

recedora iniciativa, a opinião unânime 
era a de que tinham sido atingidos 
plenamente os objetivos, sendo con-
siderado, quer pelos organizadores e 

rua donde de castra., r*14 
4740-M esdosende 

< 
ge'ro*ponloclecopias.com , - 
flf 253 968 342 

fim 964 496.280 

responsáveis da Corporação, quer pe-
los convidados, palestrantes e público 
em geral, que o Seminário fora um 
verdadeiro sucesso. 

Entretanto, quer o concerto da 
Banda dos Bombeiros Voluntários de 
Esposende - S. Paio de Antas, ocor-
rido no dia 24, à noite, no Salão Pa-
roquial de Esposende, quer todas 
as cerimónias programadas para o 
dia 25, domingo, decorreram igual-
mente com brilho, muita dignidade 
e elevada participação das gentes 
de Esposende, merecendo destaque 
o empenho posto nestas comemo-
rações pela família Bombeiros, ten-
do as mesmas sido encerradas com 

L Barral - Palmeira de Faro - 4740-591 Esposende 
Tel. Escrit.: 253 969 120 - Fax: 253 969 129 e-mail: geral@servcarros.pt 



o jantar-convívio, com a 
presença de mais de du-
zentos convivas, progra-
mado para o termo da 
festa da nossa Associa-
ção Humanitária. 
Em momentos ade-

quados, foi homenagea-
da a memória daqueles 
que, em período rec'ente, 
partiram para sempre, 
e a dedicação de muitos 
outros que,' pela assidui-
dade ou pela qualidade 
dos serviços prestados, 
mereceram as distinções 
da Associação ou da Liga 
dos Bombeiros Portu-
gueses. De entre estes 
últimos destacam-se a 
medalha de Serviços Dis-
tintos, Grau Ouro, confe-
rida ao Comandante do 
Quadro de Honra, hoje 
Comandante Distrital de 
Operações de Socorro do 
Distrito de Braga, Hercílio 
Campos, e o Crachá de 
Ouro outorgado ao diri-
gente Mário Batista Mar-
ques Henriques, uma e 
outra em razão das mais 
valias produzidas durante 
os muitos anos de ativi-
dade• nos Bombeiros Vo-
luntários de Esposendé. 
Também foram entregues 
os diplomas de Associado 
Benfeitor às empresas 
Empreendimentos Eó-
licos do Vale do Minho, 
Lda, EDF - EN Portugal, 
S.A. e SBL Portugal, Lda., 
em reconhecimento pela 
generosidade das ofertas 
beneficiando a Associa-
ção conferente. Relativas 
à assiduidade, foram en-

tregues medalhas da LBP 
e/ou da Associação ao 
Presidente da Assembleia 
Geral, Dr. .José Francisco 
Brás Marques, e aos ele-
mentos do Quadro Ativo 
Paulo Santos, Filipe Lima, 
Luís Viana, Júlio Melo, 
António Pimenta, Sílvio 
Lima, Filipe Silva, Flávio 
Melo, Alexandre Santos, 
Rui Marques, João Sil-
va, Vitor Matos, Reinaldo 
Penteado, Pedro Silva e 
António Gomes.   
A encerrar as 

comemorações 
realizou-se o jan-
tar de convívio da 
família Bombei-
ros, com a pre-
sença de entida-
des convidadas, 
que decorreu 
num ambien-
te de verdadeira 
confraternização. 
Entretanto, de 
entre os protoco-
lares discursos, 
registamos algu-
mas passagens, 
por evidenciar 
alguma preocu-
pação do autor, 
a intervenção do coman-
dante da Corporação, 
Prof. Juvenal Campos, 
que, de entre outras in-
quietações, começou por 
referir que "aliada à cri-
se económica também 
se sente na Corporação 
a crise operacional, refe-
rindo que "o Quadro Ati-
vo dos Bombeiros Volun-
tários de Esposende, não 
obstante as escolas de 

recrutas que sempre se 
concretizam, tem vindo 
a ficar mais magro, fun-
damentalmente devido 
aos seguintes motivos: à 
emigração - cerca de 25 
°h dos elementos do Qua-
dro Ativo está emigrada; 
às dificuldades económi-
cas, que faz com que de 
cada elemento do Quadro 
Ativo, devido aos baixos 
salários, tente comple-
tar o seu vencimento 

Corpos de Bombeiros Vo-
luntários, de 275 horas, 
com um mínimo de 70 
horas de formação e de 
140 horas de socorro, si-
mulacro e piquetes". Ain-
da segundo Juvenal Cam-
pos, "a aplicação desta 
portaria apresenta alguns 
problemas (...), não en-
tendendo a discrimina-
ção positiva para com os 
elementos profissionais 
dos C. B., tanto mais que 

EKtrega do c-rcichá de D V.I'D & viárí.o Mcircves i-fevwí,olves 

racionais. Cada dia que 
passa mais sentimos esta 
necessidade. Vai haver 
um momento, de um dia 
qualquer, em que não va-
mos conseguir acorrer, 
em tempo útil, a uma 
chamada de emergência. 
Nessa - altura há que to-
dos nós assumir as nos-
sas responsabilidades e 
não deixemos que essas 
responsabilidades caiam 
sobre a mesma pessoa. 

Apelo mais uma 
vez às entidades 
competentes que 
satisfaçam este 
nosso anseio. 
Esposende é um 
dos poucos con-
celhos do distrito 
de Braga onde 
não existe algu-
ma destas equi-
pas". 
A propósito do 

evento festivo a 
que nos vimos 
referindo e tam-
bém porque no 
dia 16 deste mês, 
precisamente na 
véspera do perí-
odo em que de-

correriam as comemora-
ções, havia sido assinado 
um importante protocolo 
de acordo de colabora-
ção e cooperação entre 
o Ministério da Saúde e a 
Liga dos Bombeiros, Farol 
de Esposende, achando 
oportuno, ouviu o Pre-
sidente da Direção dos 
Bombeiros Voluntários de 
Esposende, Dr. Agostinho 
Pinto Teixeira. 
Sobre as cerimónias 

que assinalaram o ani-
versário do Corporação, 
Pinto Teixeira destacou 
que "o programa pre-
parado para assinalar o 
aniversário teve a com-
ponente habitual de ho-
menagem aos obreiros da 
instituição e àqueles que 
de algum modo contribu-
íram e contribuem para 
a dignificação da Asso-
ciação e do seu corpo de 
bombeiros, sem esque-
cer aqueles que deram a 
vida pelos seus objetivos 
humanitários. Este ano, 
porém, este programa 
tradicional foi enriqueci-
do pela introdução do se-
minário sobre Incêndios 
Urbanos, cobrindo uma 
perspetiva técnica da for-
mação operacional. Claro 
que não podemos esque-
cer o concerto musical da 
noite de 24 e o convívio 
ao jantar no encerramen-
to das festividades no dia 
25". 
Quanto ao acordo a que 

chegaram o Ministério da 
Saúde e a Liga dos Bom-
beiros, o Presidente da 
Direção dos Bombeiros 
Voluntários de Esposende 
referiu " na minha opinião 
ficou-se um pouco longe 
do pretendido e exigível. 
A atualização do preçário 
relativo ao serviço pres-

com algum suplemento, 
acumulando atividades, 
havendo bombeiros com 
duas e três atividades, 
por necessidade, não dei-
xando muito tempo dis-
ponível para o serviço no 
Corpo de Bombeiros; à 
aplicação da Portaria n.o 
571/2008, de 3 de Julho, 
que define um tempo de 
serviço mínimo obrigató-
rio para os elementos dos 
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Processo n° 1332/11.8TBEPS - Insolvência de Pessoa Colectiva do 1° Juízo 
do Tribunal Judicial de Esposende 

- Ferdia - Produção e Exportação de Têxteis, Lda. 

Aceitam-se propostas até 12 de Abril de 2012, sem valor base, enviadas para o 
escritório do Administrador da Insolvência, à Rua da Agra, 20 Sala 33, 4150-025 
Porto, acompanhadas de 20% como sinal em cheque visado. 

Matérias Primas 
Constituídas por fios de casear e tricotar, malhas em cru, malhas tingidas, eti-

quetas, fechos, cartões, pinos, botões, carteiras, ombreias, elásticos, alfinetes, 
sacos, peitilhos, fita cola, folhas de papel, logótipos, brilhantes, pedras 

Máquinas 
Rebarbadora, soldador, aspirador, tesouras de corte, carro de estender, serra, 

Máquinas de ponto corrido, máquinas de pregar botões, máquinas de meter 
elástico, máquinas de corte e cose, prensa de braço, prensa de tapete, bobina-
dor, impressora de etiquetas, balança digital, máquina de cintar 

Viaturas 
- Ford, matricula 25-35-0Q 
- Volkswagen, matricula 68-33-UD 
- Ford, matricula 32-39-LP 

Mobiliário de escritório 
Secretárias, cadeiras, armários, computadores, fotocopiadora, fax 

As propostas serão analisadas conjuntamente com a Comissão de Credores, a 
fim de ser decidida a venda, e durante o prazo dos editais e anúncios, é obriga-
do a mostrar os bens a quem pretenda examiná-los, mas pode fixar as horas em 
que, durante o dia, facultará a inspecção, tornando-as conhecidas do público 
por qualquer meio. 
Contactos - Tel e Fax 226100030 ou 226177783 e 919031341 

O Administrador da Insolvência 

são estes elementos que 
estão mais expostos à 
situação de socorro". E 
mais adiante referiu que, 
"para se aplicar este do-
cumento é de toda a jus-
tiça que às obrigações 
sejam associados direitos 
efetivamente palpáveis. 
Os direitos efetivos dos 
bombeiros resumem-se 
quase exclusivamente à 
isenção de taxas modera-
doras nos hospitais. Mes-
mo estas taxas modera-
doras levaram um corte 
substancial ao longo do 
último ano". E noutro 
ponto da sua interven-
ção disse que "este país 
não dá o devido valor 
aos Bombeiros Voluntá-
rios que, de uma forma 
gratuita, prestam muito 
serviço no socorro às po-
pulações. Cada bombeiro 
de Esposende oferece, 
em média, cerca de três 
meses e meio, por ano, 
de serviço. O bombeiro 
com mais serviço deu, 
no ano transato mais de 
dezasseis meses de ser-
viço operacional. Se não 
forem acarinhados, nem 
obtiverem qualquer tipo 
de recompensa, a pouco 
e pouco desistirão desta 
tão nobre missão". 
Quase a finalizar o seu 

discurso, o comandan-
te Juvenal Campos disse 
"outro dos assuntos que 
nos apoquenta é a ine-
xistência, neste Corpo 
de Bombeiros, de uma 
Equipa de Intervenção 
Permanente, vulgarmen-
te chamada de EIP. Esta 
equipa visa socorrer, ao 
minuto, durante o horá-
rio laborai, período onde 
cada vez mais é difícil a 
um voluntário satisfazer 
as necessidades ope-

tado no transporte de do-
entes não urgentes cifra-
se em poucos cêntimos, 
repartido pelo preço do 
quilómetro, pelas horas 
de espera, pela aplicação 
de oxigénio, tudo com 
custos para a Associação 
não apenas no investi-
mento material mas tam-
bém na disponibilidade 
dos condutores a quem 
se paga salário e, sobre-
tudo, pela constante alte-
ração para mais do preço 
do combustível. Nós bem 
e sentimos e evidencia-
mos nas contas apre-
sentadas em Assembleia 
Geral: a redução drástica 
dos serviços prestados 
acarretaram uma inques-
tionável perda de receitas 
e vai ser preciso adaptar 
padrões comportamen-
tais às circunstâncias em 
que se vive, sem perda 
da qualidade de serviço, 
e procurar novas fontes 
de financiamento se qui-
sermos manter o alerta e 
socorro contínuos, qual-
quer que seja o auxílio 
que a população solicita e 
com o qual sempre con-
tou e contará." 
Por fim, e sendo pú-

blico que muitas Corpo-
rações de Bombeiros, a 
nível nacional, atraves-
sam momentos difíceis 
em termos financeiros, 
Farol de Esposende quis 
saber, pela voz autori-
zada do Dr. Agostinho 
Pinto Teixeira, qual é a 
situação financeira dos 
Bombeiros de Esposende 
e se o acordo agora as-
sinado entre o Governo e 
a Liga de Bombeiros vai 
ter também efeitos ime-
diatos ou a médio prazo 
na vida económica. e fi-
nanceira da Associação a 
que preside. Nesta situa-
ção particular, Pinto Tei-
xeira adiantou-nos que 
"a resposta está implícita 
no que anteriormente se 
refere. A nossa situação 
particular não se equi-
para, contudo, às neces-
sidades da maioria das 
associações. Existe uma 
certa folga em resultado 
dos ajustes orçamentais, 
na contenção que sempre 
procurámos, nas ajudas 
que, felizmente, vamos 
recebendo dos nossos 
associados, amigos e 
benfeitores. Mas tudo as-
senta em montantes que 
rapidamente se esgotam 
pelo esforço que nos é 
exigido. A curto prazo, 
e usando expressões da 
gíria médica, a respira-
ção far-se-á com alguma 
autonomia, mas a médio 
prazo, terá de ser assis-
tida. Acompanhamos o 
momento que se atraves-
sa com preocupação mas 
ainda não entramos na 
fase de angústia". 
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Feira da Primavera muito animada 
na E. B. 2,3 de Marinhas 
A Escola Básica 2,3 de Marinhas, 

em Esposende, terminou as ativi-
dades do segundo período com 
uma Feira da Primavera, que en-
cantou toda a comunidade local. 
A realização da Feira da Prima-

vera é já uma tradição enraizada 
na Escola Básica 2,3 de Marinhas, 
no concelho de Esposende. A 5a 
edição esteve muito animada, 
não apenas por parte dos alunos 
e professores, mas de uma forma 
mais especial, pela envolvência 
dos pais e, sobretudo, dos avós. 
Muita variedade de hortaliça e 

legumes, bijutaria, doces de toda 

Crónica 

a espécie, sumos e flores contri-
buíram para o sucesso desta ativi-
dade. Segundo a diretora da Esco-
la, Fátima Corte- Real, cada turma 
é responsável por uma barraca da 
feira. O diretor de turma organiza, 
juntamente com os alunos, todo o 
processo da feira, desde produtos 
a vender até aos preços. Simulta-
neamente, decorreu durante toda 
a manhã, animação com os dife-
rentes grupos da Escola. 
Paralelamente, a empresa Du-

nar garantiu e promoveu a rea-
lização de jogos tradicionais que 
os alunos individualmente ou em 

Apúlia, etc e tal 
Fui ver Apúlia e admi-

rei o mar, as dunas e os 
moinhos de Cedovém. 
Admirei também o areal 
da praia entapetado de 
algas marinhas e o an-
tigo pinhal da Agra dos 
Mouros. Fui ver e admi-
rar uma terra remota e 
baptizada com o nome 
de Apúlia pelo romano 
Cneio Cornélio Cipião. As 
águas verdes do Atlânti-
co e o azul do céu a vin-
cular a soledade na sua 
pulcritude. Paisagens in-
tegradas em intérmina 
beleza de cor azul e os 
raios do sol a adormecer 
entre o feno doirado das 
dunas. 
Apúlia nasceu e cres-

ceu de fronte ao mar. Os 
seus antepassados ex-
pulsaram os muçulmanos 
e semearam o cristianis-
mo. Levantaram um al-
tar a S. Miguel Arcanjo e, 
mais tarde, um santuário 
a S. Miguel de Apúlia. O 
que, .de início, se mostra-
va pobre e modesto, não 
tardou a tornar-se prós-
pero e venturoso. Vieram 
as discordâncias e as su-
cessões futuras de um 
povo amoroso do mar. 
Homens e mulheres que 
enfrentaram os piratas, 
porque as pelejas nessas 
eras ignoravam o des-
canso e eles não descan-
saram sem construírem 
um Facho murado, para 
se protegerem das fortes 
tempestades. Um povo 
que enraizou e levou a 
Fé Cristã a outras terras. 
Vieram as cerimónias 
religiosas, as coroas de 
flores, os cânticos sa-
crossantos e as cantigas 
populares. Vieram as ro-
marias e as procissões. 
Por todo o lado fala-

va-se de Apúlia, da sua 
praia, do seu pinhal e dos 
seus recantos idílicos. Da 
sua beleza sem par e 
maravilha de assombrar. 
Simplicidade de aguarela 
que abrange mar e terra e 
inebria. A amenidade das 
manhãs e a brisa atlân-
tica da tarde a acariciar 
a melancolia crepuscular. 
Terra paradisíaca que, 
mesmo nas manhãs de 
névoa, resplandece na 

fulgurância do sol. Terra 
de pescadores, agricul-
tores e sargaceiros. De 
homens e de mulheres 
que amam a vida, por-
que a vida é a espécie 
de serem quem são e a 
existência de muitas ge-
rações. Terra de povoado 
risonho que espairece 
por entre uma repetição 
constante de pinheiros, 
eucaliptos e canaviais. 
Paisagens crestadas pe-
las ardências do sol e 
esboçadas na neblina da 
distância. Presença viva 
que goza o privilégio de 
se levantar cedo e admi-
rar as manhãs airosas, 
que, mais do que pre-
sas à terra, parecem gri-
naldas resplandecentes 
cinzeladas no ar. Vila de 
gente humilde e rechea-
da de capelas de adora-
ção. A imponente capela 
da Senhora do Amparo e 
a de S. Bento. A capela 
da Senhora da Guia e a 
da Senhora da Caridade 
que recorda, ainda, as 
multidões de peregrinos 
que outrora caminha-
vam para a Galiza, até 
Santiago de Compostela. 
Homens e mulheres que 
vinham de longe. Ouvi ao 
longe o tanger dos sinos 
da igreja paroquial e vi o 
encanto matinal desva-
necer na areia da praia. 
Uma poesia pairante a 
esvoaçar sobre as ondas 
do mar. 
O abandonado Hotel 
e Restaurante Pérola do 
Atlântico parecia desper-
tar de outros tempos. 
Abriam os pequenos ba-
zares, o pequeno mer-
cado e as pequenas ca-
sas de comércio. Apúlia 
resplandecia, alindava, 
adornava, enfeitava e 
embelezava. A luz do sol 
exibia os seus raios de 
oiro nas flores silvestres. 
Lembrei-me de uma ve-
lha canção popular "Apú-
lia Princesa do Minho e 
Coroa do Mar". 

E, de um lado e do ou-
tro da Avenida da Praia, 
aparecia sempre uma no-
vidade dedicada à curio-
sidade de quem passava. 
O Café Girassol do sau-
doso Carlos Alberto e do 

grupo experimentaram e joga-
ram. O dinheiro angariado com 
esta feira reverte para atividades 
com os alunos. 
A diretora da Escola salientou a 

"forma organizada e o empenho 
dos álunos e professores que são 
ótimos, assim como a envolvência 
dos pais e avós que estão mais 
disponíveis". Esta atividade con-
tou com o apoio dos Escuteiros e 
da Junta de Freguesia das Mari-
nhas e da Esposende Ambiente, 
de Esposende. 

Manuel Azevedo 

outro lado a antiga Casa 
do Povo. Casa em obras 
de restauro, onde ou-
trora se faziam grandes 
festas e representações 
teatrais. O Rancho Fol-
clórico dos Sargaceiros 
da Apúlia nasceu nessa 
velha casa e, mais que 
lembrança, o folclore da 
Apúlia deu, dá e dará que 
falar em Portugal e na 
Europa. O saudoso Ma-
nuel Mosca, que enchia 
os estrados de passos de 
dança. O cantor Adriano 
Pereira e sempre a pre-
sença do Manuel Losa e 
do Anselmo. 
Deambulei na larga e 

longa Avenida e vi, à di-
reita, o Restaurante So-
lar da Praia. Restaurante 
de José da Silva Esteves. 
Entre pomares e casa-
' rio, o Hotel Apúlia Praia 
e, mais à frente, a Foto 
Bogo. A Marinha tem 
sempre uma preciosida-
de para vender a quem 
passa. Centenas de bibe-
lots. À esquerda, o mo-
desto bazar de Arnnanda 
Rebelo e, depois, o jar-
dim do Sargaceiro. Mais 
a norte, o famoso Res-
taurante Azeite e Alho 
e, como se abrissem os 
braços, ainda mais a nor-
te, os Mudos. 
Lá longe arquejava o 

mar Atlântico. 
Lobriguei, na distância, 

os fieiros da Bonança. Mi-
radoiros de mirabolantes 
lonjuras marítimas, que 
iam aumentando confor-
me aumentava o infindo 
areal. "Apúlia Prince-
sa do Minho e Coroa do 
Mar". A alvinitência do 
seu casario e os seus flo-
ridos alegretes. Por toda 
a parte, havia um íman 
irresistível de beleza até 
às vizinhas terras de Fão, 
de que Apúlia, mais que 
terra firme, parecia nau, 
abrindo água e a fundear 
num ostentoso jardim de 
encanto. 

Vi o sol entrar em cre-
púsculo e o areal infindo 
incendiar de púrpura e 
oiro. A apoteose de luz 
parecia lacerar as dunas 
e, pouco a pouco, uma 
poalha verde-cré levan-
tou na lonjura. A luz da 
lua tremelou e desmaiou 
em lençóis de luar. Alvu-
ra pairando na distância 
e a desfolhar na espuma 
branca das ondas do mar. 

A beleza tinha o rosto de 
fada - dizia a velha can-
ção popular. E Apúlia ti-
nha a beldade dessa fada 
encantada. 
"Apúlia Princesa do 

Minho e Coroa do Mar". 
Directamente de Greno-

ble 
Manuel Carvalho Soares. 

Manu 
Brevemente Fão, 

Esposende etc e tal, e a 
ponte a meio 
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' EDITAL AL 

ANTÓNIO BENJAMIM COSTA PEREIRA, VICE-PRESIDENTE DA 
CÂMARA MUNICIPAL DE ESPOSENDE: 
Torna público que, por deliberação tomada em reunião 

ordinária da Câmara Municipal de 23 de fevereiro de 2012, 
aprovou, para submissão à apreciação pública, peto prazo 
de TRINTA DIAS a contar da publicação do presente edital 
no Diário da República, bem como para apreciação das As-
sociações representativas dos diversos setores, o Projeto 
do Código Regulamentar do Município de Esposende, assim 
como a respetiva fundamentação económico-financeira 
nos termos do artigo 118° do Código do Procedimento Ad-
ministrativo. 
Assim, nos termos do n° 2 do citado artigo, convidam-se 

todos os interessados, devidamente identificados, a dirigir 
por escrito, ao Presidente da Câmara Municipal, eventuais 
sugestões e ou reclamações, dentro do período atrás re-
ferido, para a Câmara Municipal de Esposende, Praça do 
Município, 4740-223 Esposende. 
Mais faz saber que o processo está disponível para con-

sulta no Edifício dos Paços do Concelho, durante o horário 
normal de funcionamento, assim como na página eletróni-
ca da Município (www.cm-esposende.pt). 

Para constar e devidos efeitos se publica o presente Edi-
tal e outros de igual teor, que vai ser afixado nos lugares 
públicos do costume. 

Esposende e Paços do Município, 23 de fevereiro de 2012. 

O Vice-Presidente da Câmara Municipal, 

(António Benjamim Costa Pereira, Arq.) 

'PELAR1A\BELINHA , . „ 

"lombal Balsa Súcia 

Deseja a todos os Clientes, 
Fornecedores e Amigos 
uma Santa Páscoa 

Praça Henrique Medina, Lote A-2 — Loja 4 
Telefone 253 963 388 — 4740 ESPOSENDE 

Tribunal do Trabalho de Barcelos 
Secção Única 

Av. Alcaides de Faria, Torre Ampal, 209 - 2° - 4750-106 Barcelos 
Telef: 253802680 Fax: 253818036 Mail: barcelos.tt@tribunais.org.pt 

ANÚNCIO 

Processo: 41/12.5TTBCL Acção de Processo Comum N/Referência: 814145 
Data: 13-03-2012 

Autor: Catarina Nogueira Correia Azevedo 
Réu: Projicávado - Construção e Projectos de Engenharia Civil, Lda 

Nos autos acima identificados, correm éditos citando o(a) ré(u) Projicávado - Constru-
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Programa da Semana Santa de Esposende 
> SEXTA-FEIRA - 30 DE 
MARÇO 
21h00 - Via-Sacra interpa-
roquial desde a Matriz de 
Esposende à Capela de S. Lou-
reço (Vila Chã) 

> DOMINGO DE RAMOS - 1 
DE ABRIL 
09h30 - Celebração da Bên-
ção dos Ramos na Igreja' da 
Misericórdia, seguindo-se em 
procissão para a Igreja Matriz, 
em comemoração da entrada 
Triunfal de JESUS em Jerusa-
lém, com a participação dos 
Adolescentes do 8.° Ano da 
Catequese e do Grupo JCE. 
10h00 Missa Solene da Pai-
xão 
11h00 - Procissão aos Enfer-
mos 
12h00 - Eucaristia Dominical 
19h00 - Eucaristia Dominical 
21h00 - Concerto pelo Coro 
de Pequenos Cantores de 
Esposende na Igreja Matriz 

> TERÇA-FEIRA SANTA - 3 
DE ABRIL 
20h00-21h00 - Celebração da 
Penitência 

> QUARTA-FEIRA SANTA - 
4 DE ABRIL 
21h00 - Procissão de Velas 
com o Andor de Nossa Senho-
ra da Soledade, da Capela da 
Senhora da Saúde para a Igre-
ja Matriz. 
21h30 - Concerto Musical so-

bre o tèma da Paixão. 

> QUINTA-FEIRA SAN-
TA - 5 DE ABRIL 
15h00 - Abertura da Igreja 
da Misericórdia com apre-
sentação do tradicional ta-
pete de flores. 
17h00 - Missa da Institui-
ção da Eucaristia, com a 
Cerimónia do «Lava- Pés», 
terminando com a Desnu-
dação dos Altares, ficando 
o Santíssimo Sacramento 
em Adoração, no Horto, 
até às 21h00. 
.21h45 - Sermão do Pre-
tório, na Igreja da Miseri-
córdia, donde sai o Andor 
do Senhor dos Passos para 
o Encontro com Nossa Se-
nhora, junto à Igreja Ma-
triz, com- o respectivo Ser-
mão do Encontro. 
A procissão prosseguirá 
pelas habituais ruas da ci-
dade, recolhendo à Igreja 
Matriz, onde termina com 
o Sermão do Calvário. 

> SEXTA-FEIRA SANTA 
- 6 DE ABRIL 
09h30 - Oração de Lau-
des com a participação do 
Coral da Igreja Matriz de 
Esposende, dos Adolescen-
tes do 8.° Ano da Cateque-
se e do Grupo JCE. 
10h00- 11h30 - Celebração 
do Sacramento da Penitên-
cia. 

15h30 - Celebração Solene 
da Paixão do Senhor, consti-
tuída pelo Canto da Paixão, 
Adoração da Santa Cruz e 
distribuição da Euèaristia. 
21h30 - Procissão de Enterro 
do Senhor, com início na Igre-
ja da Misericórdia. 
Daqui sairá o Esquife em pro-
cissão até à Igreja Matriz, 
acompanhado do Andor de 
Nossa Senhora da Piedade. 
À chegada à Igreja Matriz, 
Sermão do Enterro, prosse-
guindo pelas ruas habituais, 
recolhendo à Matriz, onde 
termina com Sermão da So-
ledade. 

> SÁBADO SANTO - 7 DE 
ABRIL 
09h30 - Oração de Lau-
des com a participação do 
Coral da Igreja Matriz de 
Esposende, dos Adolescentes 
do 8.° Ano da Catequese e do 
Grupo JCE. 
10h00- 11h30 - Celebração 
do Sacramento da Penitência. 
22h00 - Celebração da Vigília 
Pascal, que inclui: 
- Liturgia da Luz (à porta da 
Igreja Matriz) 
- Liturgia da Palavra 
- Liturgia Baptismal 
- Liturgia Eucarística 

> DOMINGO DA RESSUR-
REIÇÃO - 8 DE ABRIL 
10h00 - Missa Paroquial, na 
Igreja Matriz • 

Romaria do Senhor Bom Jesus de Fão 
Destacando-se como 

a 1 a Romaria Minhota 
de 2012, as tradicionais 
Festas em Honra do Se-
nhor Bom Jesus de Fão 
decorrerão, este ano, de 
1 a 16 de Abril. Motivo 
de orgulho para muitos 
fangueiros, esta roma-
ria, mesmo em tempos 
de contenção económica, 
pretende manter o es-
plendor de outros anos. 
De salientar, a gloriosa 
Procissão aos Enfermos, 
a realizar-se no dia 16, 
as Marchas Luminosas 
e o tapete de flores que 
embeleza o Altar-mor do 
Mosteiro de S. B. Jesus 
de Fão. Este ano, o andor 
do Senhor do Bom Jesus 
sai em majestosa Procis-
são, que se realizará no 
dia 6 de Maio, facto que 
só ocorre de 4 em 4 anos. 
Integrada nas festas 

da Vila de.Fão terá lugar 
no edifício da actual sede 
da Junta de Freguesia, 
uma exposição de carta-
zes das Festas do Bom 
Jesus de Fão, da autoria 
de António Viana, aberta 
ao público de segunda a 
sexta-feira, das 9h00 às 
12h30 e das 14h00 às 
17h30, no período que 
decorrerá entre 2 a 20 
de Abril. Esta exposição, 
também referenciada no 

programa das festas, re-
mete para uma viagem 
pelos programas das fes-
tividades do Bom Jesus 
de Fão, pela sua origina-
lidade e diversidade. 

PROGRAMA: 
> 1 Abril 
Hastear da Bandeira 
(Alameda do Bom Jesus) 
12h00 
> 7 Abril 
Queima do Judas (Largo 
dos Bombeiros) 
> 13 Abril 
09.30h - Abertura das 
Festas, com a alvorada, a 
Feira de Artesanato e Va-
randas Floridas 
20.00h - Abertura do 
Mosteiro do Senhor Bom 
Jesus e do imponente Ta-
pete de Pétalas 
21.00h - Abertura das 
Exposições - Miniaturas 
de casas antigas de Fão 
(Manuel Morgado) , nos 
B.V. Fão; Jerusalém Ano 
XXXIII (Irmãos Matias) , 
na antiga Sede da Jun-
ta; Cartazes Antigos das 
Festas (António Viana), 
na Sede da Junta; Cruci-
fixos Antigos, no Núcleo 
Museológico Igreja da 
Misericórdia; Cooperativa 
Cultural de Fão (a desig-
nar) 
22.00h - Actuação de um 
dos melhores grupos do 

norte do país, " Função 
Públika". 
As festividades deste 
dia encerrarão com uma 
Sessão de Fogo do Ar 
> 14 Abril 
08.30h - Abertura da fes-
ta, com a alvorada 
09.00h - Entrada Tambo-
rileiros "Os Nacionais" de 
Fragoso 

15.00h - IV Triangular 
Futebol de Veteranos, 
no Centro Desportivo de 
Fão, com as equipas do 
CF Fão; CD Trofense e FC 
Penafiel 
15.00h - Actuação do 
grupo "Blood of Insane" 
com o baterista fangueiro 
Rui Araújo, no Largo do 
Cortinhal 

11h00 - Visita Pascal às Ins-
tituições 
12h00 - Missa Paroquial, na 
Igreja Matriz 
14h00 - Visita Pascal à Popu-
lação 
20h00 - Recolha do Compas-
so, com a Procissão das Cruzes 
desde os Bombeiros Voluntá-
rios de Esposende até à Matriz 
onde, à chegada, será celebra-
da a Eucaristia Vespertina. 

> SEGUNDA-FEIRA DE PÁS-
COA - 9 DE ABRIL 
10h00 - Missa Solene na Igre-
ja Matriz, seguindo-se a Pro-
cissão da recolha das Imagens 
(Nossa Senhora da Piedade 
para a Igreja da Misericórdia 
e Nossa Senhora da Soledade 
para a Capela da Senhora da 
Saúde). 

> AO LONGO DA QUARES-
MA 
Sábado - 21h30 - Centro Pa-
roquial de Esposende. 
Tertúlias Quaresmais no " Pátio 
dos Gentios" 
25/02 - Entrámos no Pátio ... 
03/03 - Acolhidos no Pátio ... 
10/03 - Aprendemos no Pátio 

17/03 - Partimos do Pátio ... 
24/03 - Convidamos para Pá-
tio ... 
31/03 - Celebramos no Pátio 

21.00h - Desfile das 
Marchas Luminosas na 
Av. Manuel Pais, com a 
participação das mar-
chas: Creche e jardim-
de-infância; Santa Casa 
da Misericórdia; Escola 
Profissional; Marcha do 
Bom Jesus e Pedreiras 
As festividades deste dia 
encerrarão com um Es-
pectáculo Pirotécnico de 
Fogo do Rio 
> 15 Abril 
09.30h - Abertura da fes-
ta, com a alvorada 
11.30h - Missa Solene no 
Mosteiro do Bom Jesus 
14.00h - Entrada da Ban-
da Musical de Carvalhei-
ra, Terras de Bouro, e su-
cessivo Concerto 
15.00h - Festival de Fol-
clore, no Largo do Corti-
nhal, com a participação 
do Grupo dos Sargaceiros 
da Casa do Povo de Apú-
lia; Rancho Folclórico as 
Moleirinhas de Marinhas; 
Grupo de Cantares e 
Dançares de S. Paio de 
Antas; Grupo Danças e 
Cantares de Serreleis, de 
Viana do Castelo; Rancho 
de Santa Marta de Portu-
zelo, de Viana do Castelo 
21.00h - Actuação do 
grupo musical popular 
"Jorge Lourenço e sua 
Banda", no Largo do Cor-
tinhal 

As festividades deste 
dia encerrarão com uma 
Sessão de Fogo do Ar 
> 16 Abril 
08.00h - Abertura da fes-
ta, com a alvorada 
08.30h - Entrada da Ban-
da Musical de Vila Nova 
de Anha 
09.00h - Entrada da Fan-
farra dos Bombeiros Vo-
luntários de Fão 
09.30h - Procissão aos 
Enfermos 
15.30h - Visita às Expo-
sições dos Artistas Fan-
guèiros 
21.00h - Noite Fanguei-
ra - Revista " Recordar os 
Velhos Tempos", no Largo 
da Praça 
As festividades deste dia 
encerrarão com uma Ses-
são de Fogo-de-artifício 
> 05 Maio 
21.00h - Espectáculo 
Surpresa, no Largb do 
Cortinhal 
> 06 Maio 
08.30h - Abertura da fes-
ta, com a alvorada 
14.00h - Entrada da Ban-
da da Banda Musical de 
Aboim da Nóbrega, de 
Vila Verde 
Majestosa Procissão do 
Senhor Bom Jesus de Fão 
pelas ruas entapetadas 
de flores naturais 

13 

30 
Março 
2012 



Retrospetiva das actividades de âmbito 

14 

30 
Março 
2012 

c.J 

O OFERTA DESPORTIVA PARA O ANO LECTIVO 
2011-2012 

$«.. Entramos no 30ano do ciclo de 2009-2013. A oferta 
desportiva para este ano é a mesma dos anos ante-

° dores pois e nosso objectivo consolidar as actividades 
o. planeadas no 10ano deste ciclo. 

Actividade interna com 4 actividades: A1-0 ténis de 
campo e o Badmington na escola, às 2a e 5afeiras, 
das 14.20 às 15.05 horas, com enquadramento técni-
co do professor António Campos; A2-0 ténis de mesa 
na escola, às 4afeiras, das 15.15 às 16.45 horas, com 
enquadramento técnico do professor Maurício Ribeiro; 
A3-Inter-turmas de futebol, às 4afeiras, das 16.07 às 
17.40 horas, com enquadramento técnico do profes-
sor António Veloso; A4-Multiactividades, (apoio a alu-
nos com dificuldades ou que pretendam ingressar em 
instituições desportivas e militares), às 4afeiras, das 
15.15 as 16.45 horas, com enquadramento técnico da 
professora Rosa Viveiros; 
Actividade externa com 6 grupos/equipas: A5-Qua-

dro competitivo de basquetebol, escalão de iniciados 
masculinos, às 4afeiras, das 15.15 às 17.30 horas, 
com enquadramento técnico do professor Albino Ma-
chado; A6-Quadro competitivo de voleibol, escalão 
de iniciados femininos, 3afeiras das 17.40 às 18.25 
horas e às 6afeiras, das 17.00 às 18.25 horas, com 
enquadramento técnico do professor Ricardo Ferreira; 
A7-Quadro competitivo de voleibol, escalão de juve-
nis femininos, 4afeiras das 15.15 às 16.00 horas e às 
6afeiras, das 16.55 às 18.25 horas, com enquadra-
mento técnico do professor António Veloso; A8-Qua-
dro competitivo de voleibol, escalão de juniores femi-
ninos, 4afeiras das 15.15 às 16.00 horas e às 6afeiras, 
das 16.55 às 18.25 horas, com enquadramento técni-
co da professora Cláudia Pinho; A9-Quadro competi-
tivo de ténis de mesa, escalão de juvenis masculinos, 
3afeiras das 16.55 às 18.25 horas e às 5afeiras, das 
16.55 às 17.40 horas, com enquadramento técnico 
do professor Albino Machado; A10-Quadro competiti-
vo de golfe, vários escalões, femininos e masculinos, 
4afeiras das 14.20 às 16.45 horas, com enquadra-
mento técnico do professor António Campos. 
Ao proporcionarmos estas actividades estamos cer-

tos do seu coWibuto para a formação integral dos 
jovens alunos. E nossa intenção promover actividades 
curriculares, extracurriculares e de complemento cur-
ricular; proporcionar actividades num quadro compe-
titivo, contribuindo para o desenvolvimento pessoal, 
social e afectivo dos jovens alunos, na sua maturação 
desportiva, na formação do seu carácter e na motiva-
ção para treinar regularmente, realçando os valores 
do trabalho e do esforço; fazer da escola não só um 
local de estudo, mas também um sítio onde se de-
senvolvem actividades lúdicas e desportivas; motivar 
os Encarregados de Educação para um permanente 
acompanhamento e responsabilização na vida escolar 
dos seus educandos; fomentar a realização de par-
cerias ou protocolos com entidades relevantes para a 
execução do PEE, a fim de divulgar os projectos mais 
relevantes da Escola, e, assim, obter uma maior pro-
jecção para a sua actividade educativa. 
PLANO ANUAL DE ACTIVIDADES DE 2011-2012 
São vinte e cinco, as actividades que a Secção de 

Educação Física pretende realizar este ano. Umas, no 
âmbito do Projecto do Desporto Escolar, outras, no 
âmbito da disciplina de Educação Física. Há 4 activi-
dades que se desenvolvem regularmente è interna-
mente ao longo do ano lectivo: Torneios inter-turmas 
de futebol, ténis de mesa, badmington e ténis de 
mesa, e actividades de apoio a alunos com dificulda-
des de aprendizagem ou que pretendam ingressarem 
em instituições desportivas e militares. Os colegas 
António Veloso, Maurício Ribeiro, António Campos e 
Rosa Viveiros são os professores responsáveis pelo 
enquadramento técnico; Há 6 actividades que se de-
senvolvem também regularmente mas com quadro 
competitivo externo, participando inicialmente no 
quadro desportivo local, e, posteriormente, de acordo 
com os resultados alcançados, no quadro regional e 
nacional: 1 equipa de iniciados masculinos de bas-
quetebol; 1 equipa de juvenis masculinos de ténis de 
mesa; 3 equipas de Voleibol feminino, iniciados, juve-
nis e juniores, e 1 equipa de Golfe, raPazes e rapari-
gas de todos os escalões. Os colegas Albino Machado, 
Ricardo Ferreira, António Veloso, Cláudia Pinho e An-
tónio Campos, são os responsáveis técnicos por estes 
grupos/equipas. A Formação de Juízes e Cronometris-
tas, Corta Mato Escolar, Torneio de Voleibol, Projecto 
Mega, Projecto do Compal air, Caminhada a S. Lou-
renço, Eia do Fato de Treino, III Jogos Desportivos 
Escolares do Concelho de Esposende, Torneio inter 
turmas do 3°Ciclo e o Dia da Equitação, são as activi-
dades ocasionais que çompltam este quadro. 
FORMAÇAO DE JUIZES ARBITROS DE BASQUE-

TEBOL, VOLEIBOL E TENIS DE MESA 
Esta actividade encontra-se em execução. O objec-

tivo dos colegas responsáveis, Cláudia Pinho, Antonio 
Veloso, Ricardo Ferreira e Albino Machado é formarem 
os alunos para a função de arbitragem nestas moda-
lidades, seleccionando os mais aptos para a formação 

desportivo, na Escola Secundária Henrique Medina 
de nível 2, a decorrer em Braga, nos dias 31 de Janei-
ro e 1 de Fevereiro 
CORTA MATO ESCOLAR 2011 
Realizou-se no passado dia 14 de Dezembro. Num 

universo de 882 potenciais participantes houve uma 
adesão de 455 alunos, (52%); 193 raparigas, (40%), 
e 262 rapazes, (66%); Os objectivos previstos foram 
concretizados na totalidade. Entre outros, destacamos 
a contribuição para o sucesso escolar, melhor integra-
ção na escola e exercitação e consolidação de con-
teúdos da disciplina e de outras áreas disciplinares, 
uma vez que pela sua natureza transversal ajudou 
a atingir, no âmbito da educação para a cidadania, 
o saber estar. O empenho e a competência de todos 
os professores de Educação Física foram importantes 
para que tudo corresse com normalidade. O 10TAGD 
esteve bem no apoio dado à iniciativa. De destacar 
também a colaboração do colega António Torres no 
som. Podemos afirmar, pela percentagem elevada de 

Desporto Escolar 
participação e pelo comportamen-
to alegre e divertido, que é uma 
actividade do seu agrado. Esta 
actividade deve continuar a reali-
zar-se porque contribui de forma 
significativa para a melhoria das 
aprendizagens dos alunos envolvi-
dos. Estes tiveram uma prestação 
desportiva de boa qualidade. Des-
tacamos os seis primeiros classifi-
cados, que representarão a escola 
nas provas de Corrida de Estrada e 
Corta Mato Distrital, a realizarem-
se em Esposende e Guimarães, nos 
dias 27 de Janeiro e 7 de Fevereiro. 
Infantis B femininos: ia Sara Inês 

do 7°A; 2a Inês Barros do 7°C; 3a 
Marine Silva do 7°B; 4a Ana Pinto 
do 7°B; 5a Carina Correia do 7°B e 
6a Cátia Menina do 7°C; Iniciados 
femininos: 1a Olga Silva do 9°D; 
2a Maria Dias do 8°C; 3a Mariana 
Silva do 9°D; 4a Catarina Araújo 
do 8°A; 5a Marina Silva do 8°C e 
6a Alice Alves do 9°B; Juvenis fe-
mininos: 1a Ana Fradique do 10°E; 
2a Catarina Jardim do 10°B; 3a Si-
mone fernandes do 10°H; 4a Inês 
Campos do 10°B; 5a Paula Melo 
do 11°G; 6a Daniela Coutinho do 
11°A; Juniores femininos: ia Judi-
te Viana do 12°E; 2a Sara Miranda 
do 12°E; 3a Elsa Neto do 12°G; 4a 
Ana Dias do 12°D; 5a Inês Ber-
nardino do 12°B; 6a Carla 
Rosa do 12°D; 
Infantis B masculinos: 

1° Cristiano Cunha do 
7°A; 2° Roberto Meira do 
7°A; 3° António Alves do 
7°A; 4° João Loureiro do 
7°B; 5° Pedro Fernandes 
7°C; 6° Francisco Vale 
do 7°C; Iniciados mascu-
linos: 10André Gomes do 
9°A; 2° Cláudio'Cunha do 
8°A; 3° Tibério Lemos do 
8°D; 4° Ricardo Queirós 
do 8°C; 5° Bruno Paço do 
8°C; 6° Pedro Calheiros do 
9°A; Juvenis masculinos: 
1° Miguel Rodrigues do 
11°H; 2° Matias Capitão 
do 11°D; 3° Fábio Abreu 
do 10°C; 4° Dinis Almeida 
do 11°C; 5° Carlos Filipe 
11°C; 6° Carlos Ferreira 
do 12°C; Juniores mascu-
linos: 1° Diogo Figueiredo 
do 12°C; 2° Rui Laranjeira 
do 12°B; 3° Carlos Leal do 
12°G; 4° José Vasconcelos 
do 12°C; 5° João Figuei-
redo do 12°G; 6° Vicente 
Miquelino do 11°J. 
TORNEIO DE VOLEI-

BOL PARA O ENSINO 
SECU N DARIO 
Realizou-se nos pas-

PUB 

sados dias 15 e 16 de Dezembro. Participaram 452 
alunos, 212 raparigas e 240 rapazes. A percentagem 
total de participação foi de 73%, sendo 62% a per-
centagem feminina e 88% a masculina. 
Os objectivos previstos foram concretizados na to-

talidade. Entre outros, destacamos a contribuição 
para o sucesso escolar, melhor integração na escola e 
exercitação e consolidação de conteúdos da disciplina 
e de oútras áreas disciplinares, uma vez que pela sua 
natureza transversal ajudou a atingir, no âmbito da 
educação para a cidadania, o saber estar. O empenho 
e a competência de todos os professores de Educação 
Física foram importantes para que tudo corresse com 
normalidade. O 10TAGD esteve bem no apoio dado 
à iniciativa. Podemos afirmar, pela percentagem ele-
vada de participação e pelo comportamento alegre e 
divertido, que é uma actividade do seu agrado. Esta 
actividade deve continuar a realizar-se porque contri-
bui de forma significativa para a melhoria das apren-
dizagens dos alunos envolvidos. Estes tiveram uma 
prestação desportiva de boa qualidade. Participaram 
44 equipas, 19 femininas e 25 masculinas. Efectua-
ram-se 58 jogos, 25 femininos e 33 masculinos. Os 
campeões do torneio foram, nos décimos anos, o 
10°F no género feminino e o 100TAGD no masculino; 
nos décimos primeiros, o 11°D no género feminino e 
o 11°C no masculino, e nos -décimos segundos anos, 
o 12°A no género feminino e o 120 B no masculino. 

O Coordenador de Educação Física 
Domingos Carvalho 

8ARC.A DO LAGO Coop•ratora de Habitação • Contam*, CAL 
Cluinia da Barça - Lugar Barca do Laço. 
Fribmsoa da Guião«, Expo...ode, 
14. Conobtant• 507811958 

CONVOCATÕRIA 

Nos termos do artigo 47° do Código Cooperativo e 27° e seguintes dos 

Estatutos da Cooperativa convoco, os membros da BARCA DO LAGO - 

Cooperativa de Habitação e Construção CRL - para a Assembleia-Geral 

Ordinária, a decorrer na sede social, sita na Quinta da Barca - Lugar Barca do 

Lago, Esposende, no próximo dia 14 de Abril, pelas 09h30 horas, com a 

seguinte ordem de trabalhos: 

1- Apreciação e votação das Contas do exercício de 2011. 

2- Apreciação e votação do Orçamento e Plano de Actividades para o 

exercício de 2012 

3- Outros pontos de interesse para a Cooperativa 

Se à hora indicada não se verificar quórum, a Assembleia reunir-se-á meia 

hora após, com o número de associados presentes. 

Esposende, 16 de Março de 2012 

O Presidente da Assembleia-Geral 

David oreir 

Restaurante "Bom Fim 2" 
EN 103-1 Lugar do Barral, 140 
4740-591 Palmeira de Faro 
253 962 421 
Descanso segunda-feira (excepto nos 

meses de Julho e Agosto) 



Canoagem - Campeonato Nacional e Taça de Portugal, Modalidade de Fundo 

Excelente prestação de canoístas esposendenses 
Nas provas em título, que se realiza-

ram em Melres, Gondomar, os canoís-
tas esposendenses, Artur Pereira, Os-
car Silva, Ricardo Brito, Bruno Torres, 
Carlos Filipe, Joaquim Queirós, Luís 
Cerveira, Fernando Costa e Ana Costa, 
todos do C.N. de Fão, Joel Gomes, Ana 
Fradique, José Paço, Hugo Remelhe, 
Gonçalo Magalhães, Filipe Passos, Ma-
rina Silva e Marta Viana, Miguel Rodri-
gues e João Figueiredo, estes do GCDR 
de Gemeses, representaram bem o 
concelho. 
No Nacional de Fundo, a nível indivi-

dual, merecem destaque Joel Gomes, 
em iniciados, Ana Fradique, em cade-
tes femininos, José Paço, em Cl cade-
tes, que subiram ao pódio por terem 
conquistado o 1.0 lugar, e Artur Perei-
ra, que se sagrou vice-campeão, em 
juniores. A título coletivo, o GCDR de 
Gemeses foi 2.° classificado, o Rio Nei-

» FUTEBOL 
> NACIONAL DA III DIVISÃO 
ADE, F.C. DE MARINHAS E C.F. DE 

FÃO NO CAMPEONATO DA MANUTEN-
ÇÃO 

Tal como prevíamos na nossa última 
edição, as três equipas do concelho de 
Esposende, que, na época 2011/2012, 
militam no Campeonato Nacional da 
III Divisão, não conseguiram, na fase 
regular, alcançar o principal objetivo 
da permanência neste mesmo escalão 
para a próxima temporada. Na verda-
de, a ADE, que durante uma boa parte 
da competição se manteve sempre na 
primeira metade da tabela classificati-
va, a que garantia a desejada manu-
tenção, não conseguiu esse desiderato, 
acabou por "morrer na praia", na der-
radeira jornada, na Póvoa de Lanhoso, 
frente ao seu adversário direto, o Maria 
da Fonte. Mas, o que arrastou a equi-
pa da foz do Cávado para esta situação 
não foi o resultado deste último jogo, 
mas, sim, as seis derrotas consecutivas 
registadas precisamente nas últimas 
seis jornadas. Este desfecho foi, para 
muitos, uma desilusão. Ao invés, o F. 
C. de Marinhas, que quase conseguia o 
que os homens de Esposende não al-
cançaram, fez uma notável recuperação 
no último terço do campeonato, a ponto 
de partir para esta segunda fase com os 
mesmos pontos da ADE. Já o C. F. de 
Fão é que, por razões de vária ordem, 
terá sido também uma das formações 
concelhias que mais defraudou as es-
pectativas, pois situou-se em 110 lugar, 
iniciando a última fase com alguma des-
vantagem pontual, em relação aos três 
primeiros, a ADE, o F.C. de Marinhas e 
o Melgacense, sendo que, na primeira 
jornada, já começou a recuperação. Re-
fira-se que, no termo deste mini-cam-
peonato, os três primeiros garantirão a 
permanência no Nacional da III Divisão, 
enquanto os três últimos baixarão aos 
respetivos campeonatos distritais. Será 
que as equipas do coneelho vão conse-
guir a manutenção? Tudo pode aconte-
cer, se bem que, dos seis clubes nesta 
prova, o Cerveira parece-nos condena-
do a descida, portanto, assim sendo, 
uma das três formações concelhias terá 
a permanência garantida, resta saber 
qupl. Veremos. 
Ultima jornada da fase regular 
Maria da Fonte, 5 Esposende, 2 
Marinhas, 1 Cerveira, O 
Fão, 1 Amares, O 
1.a Jornada da fase de manutenção 
Esposende, 1 Marinhas, O 
Cerveira, 1 Amares, 2 
Fão, 2 Melgacense, O 
Classificação 
Esposende 16 
FC Amares 14 
Fão 13 
Marinhas 13 
Melgacense 13 
Cerveira 8 

va obteve o 11.° lugar e o C.N. de Fão. 
Na Taça de Portugal, realce-se os 

títulos alcançados nas regatas de K4 
Iniciados, equipa constituída por Joel 
Gomes, Hugo Remelhe, Gonçalo Ma-
galhães, Filipe Passos; de K2 Iniciados 
Femininos, equipa formada por Marina 
Silva e Marta Viana, e de K2 Juniores, 
equipa constituída por Miguel Rodri-
gues e João Figueiredo, todos do GCDR 

de Gemeses. Nesta competição, coleti-
vamente, o GCDR de Gemeses foi o 3.0 
classificado e C.N. de Fão posicionou-
se no 30.0 lugar. 

CANOÍSTAS DO CONCELHO NAS SE-
LEÇÕES NACIONAIS 

Em consequência da sua excelente 
prestação nas provas realizadas, na 

•))) AK4( Frodí,que, -B,ruvw Cruz e Artur Pereíxo 

presente temporada, reforçada pelo 
nível alcançado em anos anteriores, 
os atletas Ana Fradique e Bruno Cruz, 
do GRCD de Gemeses, e Artur Perei-
ra, do C. N. de Fão foram chamados 
para os trabalhos das respetivas•sele-
ções nacionais, tendo em vista futuros 
compromissos europeus e também 
mundiais, em provas da modalidade de 
canoagem. 

Próximas Jornadas 
2.a Jornada 
01/04/2012 
Marinhas - Cerveira 
Amares - Fão 
Melgacense - Esposende 
3.a Jornada 
07/04/2012 
Esposende - Cerveira 
Fão - Marinhas 
Melgacense - Amares 

» FUTEBOL DISTRITAL 
> DIVISÃO DE HONRA 
Disputaram-se mais três jornadas 

do campeonato Distrital da Divisão de 
Honra, da A. F. de Braga, e o Forjães S. 
C. arrecadou apenas mais 1 ponto, em 
nove possíveis, mas, mesmo assim, os 
forjanenses continuam bem posiciona-
dos na tabela classificativa, conservan-
do o 7.° lugar da geral, agora com 34 
pontos, portanto ainda com justificadas 
aspirações ao pódio. 
23.a Jornada 
Taipas, 3 Forjães, 1 
24.a Jornada 
Forjães, 1 Celoricense, 2 
25.a Jornada 
Ronfe, O Forjães, O 
Próximos Jpgos 
Forjães - Aguias da Graça 
G. D. de Gerês - Forjães 
> I DIVISA() 
Relativamente ao campeonato distri-

tal da I Divisão, da A.F. de Braga, as 
duas equipas concelhias continuam a 
fazer um campeonato abaixo das ex-
pectativas dos seus sócios e simpati-
zantes. Decorridas mais três jornadas, 
o Antas F.C. somou um empate e sofreu 
duas pesadas derrotas, enquanto a U. 
D. de Vila Chã perdeu dois jogos e viu 
adiado mais um. 
Face aos resultados das últimas jor-

nadas, o Antas F. C. ocupa o 11.0 lugar, 
com 26 pontos, ao passo que a U. D. 
de Vila Chã baixou ao 14.° lugar, con-
tinuando com os mesmos 20 pontos, 
portanto nos lugares da despromoção, 
sendo certo que os vilachanenses têm 
agora dois jogos em atraso. 

22‘.a Jornada 
Celeiró,s, 2 - Vila Chã, 1 
Louro, 6 - Antas, O 
23.a Jornada 
Vila Chã, O - Louro, 1 
Antas, 1 - Carreira, 1 
24.a Jornada 
Carreira - Vila Chã (Adiado) 
Tadim, 5 - Antas, 1 
Próximos Jogos 
Vila Chã - Tadim 
Antas - Estrelas Figueiredo 
Estrelas Figueiredo - Vila Chã 
Sequeirense - Antas 

» CAMADAS JOVENS 
> JUNIORES A 
DIVISÃO DE HONRA 
21.a Jornada 

Brito, 3 - Marinhas, 1 
Famalicão, 3 - Esposende, 1 
22.a Jornada 
Marinhas, 2 - Vilaverdense, 1 
Esposende, 1 - Caç. Taipas, 1 
23.a Jornada 
Santa Maria - Marinhas (adiado) 
Amares, 2 - Esposende, 3 
1.a DIVISÃO 
19.a Jornada 
Forjães, 8 - Necessidades, O 
Os Ceramistas, O - Fão, 3 
Bastuço S. João, 1 - Gandra, 1 
20.a Jornada 
Pousa, 1 - Forjães, 1 
Fão, 7 - Louro, 1 
21.a Jornada 
Ninense, 3 - Gandra, 1 
Forjães, 1 - S. Veríssimo, O 
> JUNIORES B (JUVENIS) 
DIVISÃO DE HONRA 
21.a Jornada 
Marinhas, 3 - Amigos de Urgeses, 1 
Esposende, 4 - Caç. Taipas, 2 
22.a Jornada 
Brito, 3 - Marinhas, O 
Braga, 4 - Esposende, O 
23.a Jornada 
Esposende, O - Merelinense, 1 
Marinhas, 2 - Vilaverdense, O 
1.a DIVISA() 
18.a Jornada 
Fão, 2 - Forjães, 2 
19.a Jornada 
Os Ceramistas, O - Fão, 3 
Bastuço S. João, 1 - Gandra, 1 
20.a Jornada 
Pousa, 1 - Forjães, 1 
Fão, 7 - Louro, 1 
21.a Jornada 
Ninense, 3 - Gandra, 1 
Forjães, 1 - S. Veríssimo, O 
2.a DIVSÃO 
13a Jornada 
Estrelas do Faro, O - Águias Alvelos, 2 
Vila Chã, 6 - Lanhas, 1 
Ribeira do Neiva, 2 - Forjães, 5 
14a Jornada 
Forjães, 3 - Pico Regalados, O 
Marca, 2 - Vila Chã, 3 
Oleiros, 2 - Estrelas do Faro, 3 
15a Jornada 
> JUNIORES C (INICIADOS) 
1.a DIVISÃO 
19.a Jornada 
Lanhas - Forjães (adiado) 
Belinho, 2 - Pico de Regalados, 3 
20.a Jornada 
Forjães, O - Marca, O 
Bastuço S. João, 3 - Vila Chã, 2 
Cávado, 8 - Belinho, 1 
21.a Jornada 
Vila Chã, 4 - Estrelas do Faro, 2 
Belinho, 1 - Forjães, 2 
> JUNIORES D (INFANTIS) 
17.a Jornada 
Santa Maria, 2 - Marinhas, 4 
18.a Jornada 
Marinhas, O - Fafe, O 
19.a Jornada 
Sandinenses, 2 - Marinhas, 1 

» HÓQUEI EM PATINS 
> NACIONAL DA III DIVISÃO 
A equipa de seniores do H. C. de Fão, 

orientada pelo treinador Hugo Nora, 
está a fazer um campeonato bastan-
te satisfatório, tendo realizou mais 
dois jogos, a contar para o campeona-
to nacional da III Divisão, conquistan-
do outras tantas vitórias. Face a estes 
resultados, os fãozenses ocupam o 7.° 
lugar na tabela classificativa, de entre 
10 equipas, somando 17 pontos, mas 
tendo um jogo em atraso. 
HC Fão, 6 - Est. Vigorosa, 4 
Boavista, 1 - HC Fão, 5 
Próxima jornada 
HC Fão - Académico 
Taça de Portugal 
Também na Taça de Portugal, o H.C. 

de Fão prossegue a realizar uma boa 
prova, estando apurado para disputar a 
3.a eliminatória, que terá lugar no pró-
ximo dia 11 de abril. 

2.a Eliminatória 
HC Fão, 6 - AA Coimbra, 2 
3.a Eliminatória 
Sobreira HC Fão ( 11/04/12) 

> CAMADAS JOVENS 
Taça Regional 
Juniores/Juvenis 
HC Fão, 10 - Famalicense, 4 
Riba d'Ave, 6 - HC Fão, 2 
HC Fão, 7 - Cartaipense, 1 
Iniciados 
Famalicense, 6 - HC Fão, 2 
HC Fão, 2 ED Viana, 3 
Infantis 
Valença, 4 - HC Fão, 15 
HC Fão, 2 - O. Barcelos, 3 
Escolares 
Os Limianos, O - HC Fão, 25 
HC Fão, 3 - O. Barcelos, 5 

» ANDEBOL 
> NACIONAL DA II DIVISÃO: SENIO-

RES FEMININOS DA JUV. MAR IMPARÁ-
VEIS 
A equipa sénior feminina da Juventu-

de de Mar, que está á disputar o cam-
peonato nacional da II divisão, neste 
escalão, continua a "passear" a sua 
inegável superioridade e superior clas-
se, tendo, jornada após jornada, vindo 
a vencer todos os jogos já realizados 
para esta competição., 
Com este comportamento, a nível de 

resultados desportivos, a formação de 
São Bartolomeu do Mar está novamen-
te a cominho da I divisão nacional onde 
certamente militará na próxima época. 
Campeonato Nacional 
Alpendorada, 21 - Juv. Mar, 25 
Juv. Mar, 44 - Palmilheira, 11 
Lusitanos, 20 - Juv. Mar, 34 
Próximas jornadas 
Juv. Mar - Academico (31/03/12) 
Fafe - Juv. Mar ( 15/04/12) 
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Esposende acolheu concertos do "HARMOS Festival 2012" 
Esposende voltou a integrar a pro-

gramação do HARMOS Festival, cuja 
edição de 2012 decorreu até ao pas-
sado dia 18, com concertos também 
no Porto, Vila do Conde, Lousada, 
Barcelos, Viana do Castelo e Arcos 
de Valdevez. 
No âmbito da iniciativa gastronó-

mica " Março com Sabores do Mar" - 
que a Câmara Municipal, em parceria 
com 31 unidades de restauração do 
concelho, promoveu no decurso des-
te mês - em Esposende decorreram 
quatro concertos, no Fórum Munici-
pal Rodrigues Sampaio. 
No dia 15, teve lugar o concerto 

pelo duo de piano e saxofone com-
posto por Laura Heikkilã e Jitse Co-
opman, proveniente do Koninklijk 
Conservatorium de Bruxelas, Bélgi-
ca. No final do mesmo dia realizou-
se, também, o concerto de Piano Trio 
do Conservatorium van Amsterdam, 

da Holanda. 
O Conservatório Superior de Músi-

ca Joaquín Rodrigo, de Valência - Es-
panha, com Belén Roig Martínez no 
violino, Esperanza Hernandez Mufioz 
no violoncelo e Javier Caballero Ros 
no piano actuou no dia 16. 
O último dos concertos em 

Esposende teve lugar no dia 17 com 
o Piano Quintet EFVIOLI, da Lithua 
nian Academy of Music and Thea-
tre, da Lituânia. Em palco estiveram 
Paulius Rudokas ao piano, Ramuné 
Grakauskaité e Justina Plaukaité 
nos violinos, Karolis Rudokas na vio-
la e Rokas VaitkeviCIus no violoncelo. 
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